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Nesta obra, o leitor encontrará informações para conhecer e 
aprimorar seus conhecimentos sobre a Doutrina Espírita. Indicado 
tanto para os iniciantes como também para os mais versados que 
desejam aprofundar-se.   

Por meio de reflexões baseadas em histórias do cotidiano e situações 
vividas pelo próprio autor, a obra traz esclarecimentos e orientações 

que estimulam o estudo de temas como valorização da vida, 
mediunidade, caridade, violência, transcomunicação, dependência 

química, desencarnação, causas das aflições, evolução entre outros.  

Obra elaborada com a finalidade de auxiliar o expositor espírita na 
preparação de palestras e aulas, além de servir de orientação para 
os Centros Espíritas. Esta nova edição traz os temas ampliados e a 

bibliografia enriquecida, auxiliando, também, o estudioso do Espiritismo.

Fatos narrados com leveza e simplicidade, possibilitando ao leitor 
compreender as oportunidades que a existência proporciona, em 
todos os momentos, estimulando a conquista de sentimentos cada 
vez mais elevados, de acordo com os princípios renovadores do 
Evangelho de Jesus, à luz da Doutrina Espírita.

Leia e presenteie 
com as obras das  

Edições FEESP
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Nesta edição, apresentamos o 
artigo A geração nova, baseado no 
item do mesmo nome do capítulo 
XVIII do livro A Gênese, de Allan 
Kardec, que traz revelações sobre 
a nova geração de bons Espíritos, 
que reencarnam no planeta para 
incentivar a construção de um 
mundo mais feliz na Terra. 

Neste sentido, a Educação Es-
pírita para as Crianças, título do 
texto de Wilma Tanigawa, é de 
grande importância para os pais 
e educadores, responsáveis por 
conduzir as crianças por cami-
nhos que as levarão a fazer parte 
dessa geração de Espíritos.

Júlia Nezu de Oliveira é entre-
vistada na coluna O Espiritismo no 
Brasil e no mundo, sobre o Centro 
de Cultura, Documentação e Pes-
quisa do Espiritismo - Eduardo 
Carvalho Monteiro. E em O Espi-
ritismo e suas notáveis persona-
lidades, a lembrança da médium 
espanhola Amália Domingo Soler.

A chegada dos Espíritos que irão 
auxiliar na Regeneração da Terra

Em Memória de O Semeador, 
relembramos o texto de Edgard 
Armond, publicado em dezembro 
de 1964, sobre o Natal de Jesus. 

Não deixem de ler, também, o 
artigo assinado por Rodrigo Guidotti, 
intitulado Magnetismo e Espiritismo. 
O artigo O Brasil na Era do Espírito, 
baseado na obra Brasil, Coração do 
Mundo, Pátria do Evangelho, do Espí-
rito Humberto de Campos, psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier, 
ressalta o compromisso das Terras 
do Cruzeiro perante o governo Espi-
ritual da Terra.

As Irmãs Fox que, nos Estados 
Unidos da América, tiveram pa-
pel importante para a história do 
Espiritismo, é o assunto do artigo 
assinado por Silvando Joaquim de 
Souza. E continuando a lembrar a 
figura luminosa do Codificador 
do Espiritismo, trazemos o arti-
go Fotografia e Telegrafia do pen-
samento, assunto do livro Obras 
Póstumas, editado em 1890, com 

EDITORIAL

artigos deixados por Allan Kar-
dec, desencarnado em 31 de mar-
ço de 1869, em Paris, França.	     

E mais: o artigo Há muitas 
moradas na Casa de meu Pai, por 
Cristina Alário; as colunas Ho-
menagem FEESP, falando sobre 
José Herculano Pires; História 
da FEESP, com notícias sobre os 
anos 1958 a 1961; Por Dentro da 
FEESP com Ricardo Turci relatan-
do sobre as placas solares insta-
ladas na Casa Transitória Fabiano 
de Cristo, e ainda as colunas Nos-
sas Palavras e Missão Cumprida. 

Por fim, divulgamos mais um 
grande lançamento das Edições 
FEESP: o livro Os cinco Evangelhos 
e suas raízes bíblicas à luz do Espi-
ritismo, de Manuel Portasio.

Muita paz e boa leitura.

Altamirando Carneiro
Editor de O Semeador
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Caros leitores,

Neste momento de eleições, 
visando a renovação do Conselho 
Deliberativo e da Diretoria Execu-
tiva para o próximo triênio, gos-
taria de efetuar um balanço dos 
nossos dois mandatos, iniciados 
em outubro de 2018 e a se encer-
rar no final deste ano.

Foram seis anos de muitos de-
safios, a começar pela pandemia 
que acometeu o mundo em mar-
ço de 2020, nos colocou em situa-
ção de isolamento social e trouxe 
imenso pesar pela perda de ami-
gos e entes queridos, o que até 
hoje lamentamos.

Mas o contexto inusitado da 
pandemia também nos compe-
liu à busca de alternativas para 
prosseguir com as nossas ativi-
dades, permitindo-nos visualizar 
a imensa oportunidade oferecida 
pelos recursos da Internet e das 
redes sociais.

Dessa forma, passamos a rea-
lizar, na modalidade virtual, as 
atividades de Assistência Espiri-
tual, cursos e palestras, o que nos 
permitiu atingir um público novo, 
representado por participantes 
do interior do Estado de São Pau-
lo, de outros Estados e países.

Também aproveitamos o pe-
ríodo de suspensão das atividades 
presenciais para realizar refor-
mas importantes e necessárias, 
tanto no saguão da Sede como 
nas edificações da Subsede Casa 
Transitória Fabiano de Cristo.

Vale ressaltar que as ativida-
des no Lar Batuíra, de idosos, 
prosseguiu normalmente, caben-
do registrar ainda o significativo 
aumento na entrega de cestas 
básicas aos nossos irmãos em si-
tuação de vulnerabilidade social, 
agudamente atingidos pela pan-
demia. 

Finda a pandemia, o retorno 
das atividades presenciais re-
presentou um novo desafio, im-
pelindo-nos à reorganização de 
nossas atividades, mormente na 
Assistência Espiritual, em razão 
do regresso gradativo e limitado 
dos colaboradores voluntários.

A necessidade do constante 
aprimoramento de nossos educa-
dores, através da educação con-
tinuada, levou-nos à realização 
de estudos doutrinários durante 
todo o período, buscando ampliar 
o cabedal de conhecimento, sem-
pre baseado na Codificação. 

Na Área Social, as creches re-
tornaram à sua atividade normal, 
os cursos profissionalizantes ti-
veram um aumento significativo 
graças à parceria com o Senai, e a 
assistência às famílias e gestan-
tes foram reorganizadas, visando 
adequá-la à legislação.

Cabe destacar também a reali-
zação de dois Congressos FEESP, 
o primeiro realizado em novem-
bro de 2020, na modalidade vir-

tual, em plena pandemia, e o se-
gundo já realizado na modalidade 
presencial, em maio de 2023.

Uma iniciativa importante foi 
a formação, no início de 2020, do 
Grupo Espírita Paulista – GEP, com-
posto por Aliança Espírita Evangé-
lica, Federação Espírita do Estado 
de São Paulo – FEESP, União das 
Sociedades Espíritas do Estado de 
São Paulo – USE e União Fraternal 
dos Discípulos de Jesus.

Destacamos também as par-
cerias com as Associações Médi-
co Espíritas – AMEs, de Osasco e 
São Paulo, com instituições espí-
ritas da Irlanda, Inglaterra e Esta-
dos Unidos e com a Iberoamérica 
Espírita, composta por países de 
língua hispânica.

Com relação às atividades fe-
derativas, ressaltamos o traba-
lho de aproximação e integração 
com as Casas Espíritas coligadas, 
oferecendo todo o suporte neces-
sário e coordenando a realização, 
em conjunto, de reuniões, treina-
mentos e simpósios.

Buscando assimilar as melho-
res práticas no âmbito das obras 
sociais e atividades doutrinárias, 
a Diretoria realizou visitas a ins-
tituições renomadas, como Casas 
André Luiz, Grupo Perseverança, 
Mansão do Caminho e Federação 
Espírita Brasileira – FEB.  

Também realizamos a revisão 
do Estatuto em maio de 2021, 
criando a Área Doutrinária, des-
tinada a assegurar a coerência 
doutrinária no ensino e divulga-
ção da Doutrina, e a Área Institu-
cional, voltada à sustentabilidade 
financeira da FEESP.

FEESP

PALAVRA DO PRESIDENTE



Os frutos dessa iniciativa se 
refletem no intenso trabalho de 
revisão e edição dos livros publi-
cados pela Edições FEESP, como 
também no incremento de recei-
tas oriundas de doações e outras 
fontes, cabendo ressaltar tam-
bém a excelente performance da 
livraria, cafeteria e bazar, estas a 
cargo da Vice-Presidência. 

Além disso, passou-se a per-
mitir apenas uma reeleição para 
os cargos diretivos da FEESP, face 
às duas reeleições antes permiti-
das, visando a salutar rotatividade 
na gestão da Instituição, cabendo 
ressaltar que o mandato é de três 
anos para cada cargo.

Uma nova revisão realizada 
em dezembro de 2023 teve como 
propósito principal, a obtenção de 
um Conselho Deliberativo mais 
ágil e dinâmico, no qual os conse-
lheiros participem de forma mais 

efetiva na definição de rumos e 
nas atividades da FEESP.

E uma conquista relevante foi 
a obtenção, em março de 2022, 
da Certificação de Entidades Be-
neficentes de Assistência Social 
– CEBAS, que propicia econo-
mias fiscais significativas, atra-
vés da isenção de contribuições 
sociais incidentes sobre as ativi-
dades.

No âmbito administrativo, desta-
camos a implantação, em andamen-
to, de um novo sistema integrado de 
gestão, que possibilitará a agilização 
e precisão na obtenção de informa-
ções contábeis e financeiras.

Tais são, em síntese, as reali-
zações do período de seis anos, 
as quais jamais seriam possíveis 
sem a contribuição dos colabora-
dores, sejam voluntários ou fun-
cionários, assim como dos doa-

dores, alunos e frequentadores, a 
quem registramos o nosso preito 
de gratidão. 

Gostaria também de deixar 
aqui registrado meu profundo 
agradecimento aos integrantes 
da Diretoria Executiva, que não 
mediram esforços para atingir os 
objetivos colimados, assim como 
aos membros dos Conselhos De-
liberativo e Fiscal.

Finalizo, desejando sucesso 
à nova equipe diretiva, rogando 
para que, seguindo as orienta-
ções preciosas dos Benfeitores 
Espirituais e do Mestre incompa-
rável, deem continuidade à tare-
fa, pois, se algo realizamos nesse 
período, muito há ainda por fazer.   

Fraternalmente!	

Roberto Watanabe
Presidente

Domingo, 01 de dezembro de 2024 
Presencial na FEESP,  
Salão André Luiz - 2º andar, sala 2-1.
Horário: das 8h às 12:30h 
Palestras 
Atração Musical: Projeto Sementes do Amanhã
Confraternização

FEESP

PALAVRA DO PRESIDENTE

SIMPÓSIO DA ÁREA FEDERATIVA
Tema: Estudo Doutrinário - Transformação social a partir da Casa Espírita

Objetivo: Promover, incentivar, dar apoio e acolhimento às Casas Espíritas que não possuem 
ou apresentam dificuldades na manutenção das escolas de Educação Espírita. 

Inscrições pelo QR Code

Maiores informações: 
Tel. (11) 3188-8383 - ramal 235
federativa@feesp.org.br
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POR DENTRO DA FEESP

Agradecimentos do
Conselho Deliberativo e 
Diretoria Executiva da FEESP
Gestão 2022/2024

Conselho Deliberativo
Venho, como Presidente do CD – Conselho Deli-

berativo da FEESP, representando a Comissão Diri-
gente, agradecer a todos os Conselheiros pela parti-
cipação e cooperação nesses últimos três anos, nos 
reunindo, virtualmente, para deliberar sobre vários 
projetos com foco no engrandecimento de Federa-
ção Espírita do Estado de São Paulo.

Expressamos imensa gratidão e parabenizamos 
a Diretoria Executiva que, sob a orientação de seu 
presidente, Roberto Watanabe, soube administrar 
os impactos da pandemia e encerra com êxito o seu 
mandato, onde, com enorme dedicação, alavancou 
a parte administrativa com conquistas relevantes 
que foram, antes de executadas, expostas e apro-
vadas pelos Conselheiros do Conselho Deliberativo, 

Em 10 de novembro de 2024, a Assembleia Geral dos Associados Efetivos, em reunião ordiná-
ria e presencial, elegeu os novos membros do CD - Conselho Deliberativo.

Em 14 de novembro, os novos membros eleitos, juntamente com os demais conselheiros, ele-
geram a nova Diretoria Executiva e Dirigentes do CD e Conselho Fiscal, para a gestão 2025/2027.

Nas páginas seguintes O Semeador abre espaço para que os diretores da Diretoria Executiva, 
Presidente do Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal, do período de 2022/2024, façam suas 
considerações e agradecimentos, no encerramento de seus mandatos.

A todos, nosso reconhecimento pela relevante contribuição nesses anos desafiadores. 

Que Jesus os abençoe!

Equipe O Semeador

tais como reformas na Sede e nas Subsedes Casa 
Transitória, Santo Amaro e Casa do Caminho, do Lar 
Batuíra, revisão do Estatuto da FEESP, melhoria na 
informatização e nos pontos de vendas, entre outras 
relevantes iniciativas.

Agradeço aos membros da Comissão Dirigente do 
CD, composta por Marco Antônio Rodrigues Câmara 
(Vice-presidente), Verena  Maria  Giongo Guimarães 
(1ª Secretária) e Mabel Cúrio Alcântara e 
Silva (2ª Secretária), pela dedicação 
e parceria.

Desejamos luzes e bênçãos 
para o futuro que se avizinha.

Paulo Emilio
Presidente do Conselho Deliberativo
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Foram seis anos especialmen-
te difíceis, pois tivemos a dura ex-
periência de passar por uma pan-
demia – a Covid-19, rever valores, 
desenvolver novos conceitos e 
estratégias organizacionais, para 
contribuir com a condição de se-
guirmos, mesmo com as portas 
fechadas, a zelar pelo patrimônio 
da FEESP e, assim que possível, 
também estarmos preparados 
para receber o público.

Sempre sentindo a proteção da 
Espiritualidade benfeitora amiga, 
percebemos, ainda mais de perto, 
a ajuda que vem do Alto quando 
mais necessitamos, inspirando-
-nos o melhor caminho a seguir. 

Dentre as responsabilidades da  
Vice-presidência, que vão além 
das definidas pelo Estatuto So-
cial da FEESP, temos a de dirigir 
as atividades de organização e 
controles gerais administrativos e 
operacionais.

Para desenvolver essas ativi-
dades, contamos com valorosas 
equipes de trabalho, gerente, 
supervisor, líder, encarregados e 
funcionários; dedicados voluntá-
rios para suprir a necessidade de 
cada um dos departamentos sob 
nossa responsabilidade, como 
portaria, vigilância, segurança, 
limpeza e conservação, manu-
tenção predial e de áreas ajar-
dinadas; pontos de venda como, 
bazar, cafeteria, livraria e loja 
virtual; compras, jurídico, imobi-

liário,    informática, uso de espa-
ço comuns, recursos humanos e 
departamento pessoal, almoxa
rifado central, manutenção e 
controle de uso dos imóveis, re-
cepção de doações para o bazar e 
triagem.

Agradecemos o esforço, zelo e 
dedicação, com que prestam seus 
serviços, “vestindo a camisa” da 
FEESP.

Para manter um bom atendi-
mento, disponibilizamos treina-
mentos, aperfeiçoamento e atua-
lização periódica dos funcionários 
e voluntários que atuam nesses 
locais. 

Desenvolvemos o manual de 
Normas de Procedimento para 
cada departamento sob nossa di-
reção.

Sempre com gratidão, abra-
çamos a tarefa que nos foi con-
cedida e pudemos ver a abran-
gência dessa responsabilidade. 
Temos hoje um trabalho enor-
me, pois só de área construída, 
na Sede são 8.900 m2; na Sub-
sede Casa Transitória perto de 
9.000 m2, fora a área ajardinada 
e áreas comuns – ruas e calça-
das; na Subsede Santo Amaro 
perto de 3.000 m2 de área cons-
truída; e a Subsede São José 
dos Campos, possui perto de 
1.600 m2, sem contar os inú-
meros imóveis de propriedade 
da FEESP, que também exigem 
manutenção constante, além da 

Vice-Presidência

Casa do Caminho, que sempre 
que necessário também recebe 
suporte. 

Além disso, temos um corpo 
de funcionários que ultrapassa os 
160, distribuídos também entre as 
diversas Áreas, Sede e Subsedes. 
Na Sede e na Subsede Casa Tran-
sitória, temos atuação de alguns 
setores 24h/dia, além de disponi-
bilizarmos espaços para uso aos 
domingos e até mesmo em feria-
dos, quando necessário, com mo-
nitoramento monitoramento da 
equipe de segurança da FEESP.

Agradecemos a todos que vi-
braram pelo sucesso dessa ges-
tão, agradecemos ao parceiro 
de trabalho, nosso presidente 
Roberto Watanabe, à toda a Di-
retoria Executiva pela parceria e 
colaboração, ao Conselho Delibe-
rativo e seu Presidente. 

Agradecemos a todos que fize-
ram suas sugestões nos ajudan-
do a traçar um caminho melhor. 

Agradecemos a Deus e aos 
amigos da Espiritualida-
de, que nos ajudam 
e sustentam.

Miriam Ofir 
Barbosa

Vice-presidente
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o que resultou em uma gestão mais 
eficiente e transparente. 

Ao encerrarmos nossa gestão, 
desejamos sucesso à nova equipe 
do Conselho Fiscal. Estamos con-
fiantes de que a FEESP continuará a 
prosperar e a alcançar novos patama-
res de excelência. 

A todos, nosso muito obrigado 
pelo apoio e pela confiança deposita-
da em nosso trabalho. Foi uma honra 
servir a esta instituição e contribuir 
para seu crescimento e sucesso.

Com gratidão e respeito, membros 
do Conselho Fiscal,

Edna Luiza Nobre, 
Girlane Costa e Silva, 

Marcia Ribeiro Prasinos
Membros do Conselho Fiscal

O nosso lema, Transformando vidas com amor, não 
foi apenas uma frase bonita, mas uma prática coti-
diana que moldou todas as nossas ações. 

Agradeço imensamente à Diretoria, às empresas 
e aos parceiros que acreditaram em nossa missão e 
contribuíram para que pudéssemos realizar tantas 
ações. 

Aos nossos voluntários, funcionários e estagiá-
rios, o meu sincero obrigada. Vocês são a alma desse 
trabalho. 

Que o amor continue a ser a base de tudo o que 
fazemos, e que a transformação que promovemos 
em cada assistido, seja o maior refle-
xo do nosso compromisso com um 
mundo mais justo e amoroso.

Com gratidão e carinho,

Vera Lucia Leite
Diretora da Área de Assistência  

Social e Educacional

Conselho Fiscal

Área de Assistência Social e Educacional

Ao final deste mandato, é com grande satisfação 
que nos dirigimos a todos, para expressar nossa 
gratidão e compartilhar um pouco de nossa expe-
riência neste trabalho em conjunto.

Durante os últimos três anos, o Conselho Fiscal 
teve a honra de atuar com dedicação e compromis-
so, sempre com o objetivo de garantir a transparên-
cia e a integridade das atividades da FEESP.

Enfrentamos desafios significativos, mas, com 
resiliência e união, também celebramos muitas 
conquistas, que somente foram possíveis graças ao 
apoio incondicional dos voluntários e funcionários.

Trabalhamos incansavelmente para assegurar 
que todas as ações e decisões fossem pautadas pela 
ética e pela responsabilidade, sempre em conformi-
dade com os princípios que regem esta instituição.

Em parceria com a Diretoria Executiva e o Con-
selho Deliberativo, implantamos melhorias signi-
ficativas nos processos internos de contabilidade, 

MUDANÇAS, CONQUISTAS E DESAFIOS:  
UMA JORNADA DE AMOR AO PRÓXIMO

Chegamos ao final de mais uma etapa, e gostaria 
de expressar minha mais profunda gratidão a cada 
um de vocês. 

Nesses últimos três anos, vivenciamos uma jor-
nada de desafios e, principalmente, de muitas mu-
danças e conquistas na Área Social. 

Juntos, conseguimos transformar a realidade de 
inúmeras vidas, sempre pautados no amor e na de-
dicação ao próximo, seguindo os ensinamentos de 
Jesus. 

As reformas na Casa Transitória, os novos proje-
tos, a qualificação dos programas de fortalecimento de 
vínculos, o atendimento às gestantes e famílias, refor-
mas no Lar Batuíra, a ampliação de oferta de cursos 
profissionalizantes e a inovação do atendimento social, 
só foram possíveis graças ao empenho e dedicação de 
muitos colaboradores e parceiros da FEESP. 
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mas imprescindível para a saúde financeira de qual-
quer instituição, é hora de me despedir. 

Ainda que seja um momento difícil, quero expressar 
a minha profunda gratidão a todos quantos conviveram 
e participaram comigo neste período, mesmo que indi-
retamente, os meus colegas Diretores, os associados, 
os doadores, os voluntários e funcionários, mas prin-
cipalmente a equipe de funcionários da Área Financei-
ra: Camila, Alba, Gilberto e Patrícia. Levo 
comigo a certeza de ter feito o meu 
melhor e de ter cumprido o meu 
dever. Fé, gratidão e alegria, as-
sim termino este ciclo.

Maria Lindinete Marques                                                                                                             
Diretora da Área Financeira

mo sob várias normas sanitárias em vigor, reabrimos 
a Área de Assistência Espiritual. Foram necessárias 
muitas adaptações para a proteção de colaborado-
res e assistidos, o que causou dúvidas e resistências 
que, aos poucos, foram sendo contornadas.

Atualmente somos cerca de 2.251 colaboradores, 
atuando em 124 Assistências Espirituais presen-
ciais. Retornamos com todas as modalidades ofere-
cidas antes da pandemia, embora ainda não tenha-
mos atingido o número de equipes que precisamos e 
desejamos.

Tudo isto somente foi possível graças ao empe-
nho, dedicação e perseverança de valorosos colabo-
radores, funcionários e Diretores de Departamentos 
que, superando desafios e priorizando a prática da 
caridade e do amor ao próximo, seguem firmes no 
propósito sincero de servir a Jesus. A todos nossa 
homenagem e agradecimento.

Aos Benfeitores Espirituais das Fraternidades que, 
em nome de Jesus, atuam em todas as 
Assistências Espirituais, nossa reve-
rência e nossa eterna gratidão. 

Sueli T. K. Kasai 
Diretora da Área de  

Assistência Espiritual 

Área Financeira

Área de Assistência Espiritual

Na minha experiência de trabalho, nenhuma ou-
tra função foi tão desafiadora nem tão gratificante 
quanto ser diretora da Área Financeira da FEESP. De-
safiadora em razão das inúmeras pendências exis-
tentes e por ensejar adequação do setor financeiro 
às boas práticas administrativas. E foi gratificante, 
pela honra e alegria de poder colaborar com esta 
bendita instituição, que proporciona tanto conforto e 
sustentação a tantos quantos a procurem, além de 
contribuir na divulgação da Doutrina Espírita.

À frente da Área Financeira, nestes últimos seis 
anos (2019 a 2024), dedicando todo conhecimento 
e energia na organização, na prestação de contas, 
controle dos recursos, diga-se de passagem, nem 
sempre compreendido pela maioria dos espíritas, 

Ao encerrarmos nossa gestão de seis anos à 
frente da Área de Assistência Espiritual, o sentimen-
to que predomina em nós é gratidão. Foram desa-
fios nunca vivenciados nos quase 90 anos da FEESP. 
Uma pandemia parou o mundo por vários meses.

A Área de Assistência Espiritual, que tem o obje-
tivo de acolher e amparar, oferecendo a Terapêutica 
Espírita com os passes, mas, principalmente, levan-
do os recursos do Evangelho à luz das revelações da 
Doutrina Espírita para esclarecer, orientar, soerguer 
e iluminar as mentes e corações, também parou! 

Era março de 2020. Com mais de 4.500 colabora-
dores voluntários ativos, mas, acima de tudo, seres 
humanos (pais, mães, irmãos, avós, tios, sobrinhos, 
amigos), em uma rica e maravilhosa diversidade, 
mas abnegados voluntários, procurando ser frater-
nos e unidos no mesmo propósito de servir ao próxi-
mo para aliviar dores e angústias.

Analisamos várias alternativas para continuar-
mos servindo na Seara de Jesus. Aprendemos e en-
sinamos a utilizar os meios de comunicação virtuais. 

A chama do Amor e da Caridade, acesa nos cora-
ções de todos, superaram medos e inseguranças, e 
eis que em outubro de 2021, conseguimos voltar a 
receber nossos assistidos presencialmente, e, mes-

POR DENTRO DA FEESP
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onde divulgamos o Espiritismo, as atividades da FEESP 
e do Movimento Espírita no Brasil e no mundo; produ-
zimos várias novas edições de livros que estavam es-
gotados, revisados e com novo projeto gráfico; lança-
mentos literários; divulgamos textos produzidos pelas 
equipes de psicografia literária e realizamos análise de 
várias obras de outras editoras para comercialização 
na livraria Humberto de Campos.

Essas tarefas exigiram de todos nós - diretores, 
revisores, diagramadores, capistas, expositores e 
médiuns da psicografia literária - coragem, perseve-
rança e muita confiança na Espiritua-
lidade que nunca nos desampara, 
principalmente diante das situa-
ções mais delicadas.

Vera Cristina M. O. Millano
Diretora da Área Doutrinária

Área de Comunicação

Área Doutrinária

Nesses últimos três anos de gestão, agradece-
mos o esforço conjunto de todos os componentes da 
“família comunicação”, considerando que em outu-
bro de 2023, foi aprovado pelo Conselho Deliberativo 
da FEESP, a mudança de nome de Área de Divulga-
ção para Área de Comunicação, refletindo uma co-
municação mais abrangente e alinhada com a rea-
lidade atual.

Criamos mais dois departamentos, um deles para 
cuidar da comunicação interna e externa, o Departa-
mento de Relações Públicas, e outro para produzir 
conteúdos digitais e cuidar de nossas mídias, o De-
partamento de Marketing Digital. 

Foram produzidos uma série de vídeos sobre Mis-
são, Visão e Valores para alinhamento dos colabo-
radores, além de outros; Caixas de Sugestões para 
melhoria contínua e novas ideias; criação do infor-
mativo “FEESP em Ação” para atualizar a todos so-
bre o que acontece na nossa instituição; melhoria da 
sinalização interna, além de alinharmos a produção 
de peças de comunicação na Área, com processo de 

 Ao finalizarmos esta gestão de três anos, que-
remos agradecer a toda equipe de colaboradores 
da Área Doutrinária, pela dedicação. Coube-nos a 
tarefa de criar, organizar e regimentar uma nova 
Área dentro da FEESP. E para isto contamos com 
a parceria fundamental dos diretores de Departa-
mentos que, corajosamente, se dispuseram a en-
frentar os desafios que surgiriam no decorrer dos 
meses. 

Maria Adba Jorge, à frente das Edições FEESP; 
Manuel Portasio, no Departamento de Doutrina; 
Sueli Ribeiro na Psicografia Literária e Alexandra 
Strama com a revista O Semeador, bem como, aos 
colaboradores voluntários que não mediram es-
forços para que a Área alcançasse os objetivos de 
sua criação. Agradecemos à funcionária Marta A. M. 
Silva pelo profissionalismo e pelo respeito que tem 
para com a FEESP.

Juntos, demos continuidade à revista O Semeador, 

solicitação e calendário anual de atividades, para in-
tensificarmos o uso das mídias sociais, dando-lhes 
uma nova roupagem e nos ajustando com o mundo 
digital.

No mês de setembro lançamos o Podcast da 
FEESP, “PodSerEspírita”, que poderá ser acessado 
pelo YouTube, canal FEESP oficial ou pelo Spotify.  

No mês de outubro, realizamos mais uma edi-
ção da nossa tradicional Festa Kardec, na Rua Maria 
Paula, em homenagem a Allan Kardec.

Agradecemos imensamente a todos que colabo-
raram e muito trabalharam para que os resultados 
da Área se tornassem inspiradores, e esperamos 
que a equipe permaneça unida para 
trazerem novos e espetaculares 
resultados no próximo triênio.

Jussara Morselli
Diretora da Área de Comunicação



Área de Ensino

Área Federativa

Com muito auxílio da Espiritualidade, o maior 
destaque na Área de Ensino deve ser atribuído à 
resiliência demonstrada, reorganizando-se para 
que quase a totalidade dos cursos pudesse ser 
ministrada à distância, ainda em decorrência da 
pandemia.

O esforço e a boa vontade da equipe, fizeram toda 
a diferença para que a nova forma de atuar tivesse 
sucesso. Como resultado, o número de alunos mais 
do que dobrou, atingindo uma média anual de dez 
mil alunos, provenientes dos cinco continentes, di-
versos países, e de todos os estados do Brasil, dis-
tribuídos em mais de trinta cursos. 

Pelo ponto de vista pedagógico, além do grande 
trabalho que foi feito na revisão dos livros-texto do 
Ciclo Básico, consolidamos os três vetores – Co-
nhecimento, Reforma Interior e Prática do Bem, como 
estratégia fundamental para a formação espiritual 

“Já está chegando a hora de ir ...”  Este refrão mexe 
com nosso coração, trazendo um misto de sauda-
des e alegria. Sim, saudades da feliz convivência dos 
quase três anos com um time incrível, uma verda-
deira família, unida e comprometida, abraçando jun-
tos os propósitos da Área. 

Saudades também das reuniões mensais com os 
Centros Espíritas, que nos possibilitaram permutas 
de conhecimentos e ideias, estabelecendo entre to-
dos ganhos de confiança e respeito. 

A Área Federativa caminhou nestes últimos trinta 
e quatro meses, mantendo-se firme no propósito de 
união interna e externa, estreitando laços e criando 
pontes de relacionamentos úteis e solidárias.

Ao longo desta gestão, aprendemos, entendemos 
e praticamos melhor o significado da palavra coo-
peração, traduzido em atendimento e serviço para o 
nosso principal cliente, os Centros Espíritas; foram 
inúmeros apoios em diferentes setores.

a que nos propomos, alinhada à missão da FEESP. 
Para cada um dos vetores foram organizadas diretri-
zes específicas, devidamente implantadas.

Um terceiro ponto de destaque foi a revitaliza-
ção da Fraternidade dos Discípulo de Jesus – FDJ, 
cujos objetivos iniciais foram adaptados à realidade 
da FEESP. A estrutura decorrente desta revitaliza-
ção visa, principalmente, incentivar o voluntariado 
espírita na Federação e na vida de cada aluno, sob 
a máxima Vivência da Caridade e Exercício no Bem, o 
que se traduz em estimulá-lo a atuar como agente 
de mudanças, em todos os lugares, 
a qualquer tempo, incondicional-
mente, conforme orientava o pró-
prio Comandante Armond.

Roberto Magalhães
Diretor da Área de Ensino

Melhoramos os processos internos para facili-
tar as tarefas essenciais, implantamos sistema de 
busca de informações para um atendimento mais 
rápido e eficiente, e estamos também utilizando a 
tecnologia, para armazenar históricos e informa-
ções fundamentais do funcionamento dos Centros 
Espíritas, através de um aplicativo chamado CRM, 
que nos ajuda na gestão de relacionamento.

Nós, da Área Federativa, estamos honrados e 
agradecidos pela confiança da Presidência do Con-
selho Deliberativo e da Diretoria Executiva.

Raquel de Abreu 
Diretora da Área Federativa 
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Agradecemos aos corações generosos de todos 
os Associados, Doadores e Parceiros, que contribuí-
ram para alcançar as metas e os objetivos institu-
cionais.

Muito foi realizado, mas sabemos que é apenas o 
começo. As iniciativas começam na Área Institucio-
nal, mas a sustentabilidade da FEESP é responsabi-
lidade e tarefa de todos nós!

Sigamos trabalhando juntos pelo fortalecimento 
material, para que a Federação possa cumprir os 
seus desígnios Espirituais, sob a égide de Jesus, de 
divulgar a Doutrina Espírita e exemplificar a prática 
da caridade. 

Muita paz!

Ricardo Turci Carollo Sarabia
Diretor da Área Institucional 

O Projeto Sementes do Amanhã faz apresentações 
de canções, aliando música e Doutrina Espírita. 

A equipe da AIJM é formada por educadores, vo-
luntários e diretores de departamentos: Walkiria 
Figueiredo, Marli Abate, Andréia Sadoco, Ademar 
Cruz, Telma Craide, Lenita Di Monaco, Araci Coriola-
no, Rosemary Sinibaldi e os coordenadores Marcelo 
Lúcio e Ilson Lourenço.

Agradecemos a todos que contribuíram para o 
crescimento da AIJM neste período e encerramos 
com gratidão a Deus, a Jesus e à Espiritualidade que 
nos auxiliaram, permitindo que fizéssemos parte da 
vida das crianças e jovens que aco-
lhemos na FEESP.

Wilma Yamaguti Tanigawa
Diretora da Área de Infância, 

Juventude e Mocidade

Área da Infância, Juventude e Mocidade - AIJM

Área Institucional

O lado bom da pandemia – a Covid-19, para nós, 
da Área de Infância, Juventude e Mocidade, foi a ex-
pansão da Educação Espírita para crianças e jovens, 
com participação dos alunos de outros países por 
meio das turmas virtuais. 

O período de aula foi dividido em dois momentos: 
o estudo do Espiritismo e as oficinas de arte, músi-
ca, teatro e literatura, supervisionados pela orienta-
ção pedagógica e doutrinária da FEESP.

Incluímos nos programas, a Filosofia Espírita para 
Crianças através das palavras e a Filosofia Espírita 
para Jovens, com temas dos livros utilizados pela 
Área e obras da Codificação Espírita.

O Grupo 60+ iniciou novo formato, estimulando e 
incentivando o protagonismo dos participantes.

Por meio de palestras com temas atuais, a Famí-
lia On-line se apresenta no Canal FEESP do YouTube, 
todas as 5ª feiras às 20h.

A Área Institucional foi criada em maio de 2021 
para desenvolver estratégias diante de uma neces-
sidade fundamental da FEESP, que é zelar pela sua 
sustentabilidade financeira de longo prazo. 

Desde então, diversas iniciativas de campanhas e 
projetos foram realizadas, tanto junto a pessoas físicas 
como em parceria com entidades jurídicas (empresas, 
Poder Público e instituições do Terceiro Setor), alcan-
çando resultados significativos para a FEESP. 

A formação da Área foi decisão acertada e ne-
cessária, que abre um importante caminho de de-
senvolvimento para fortalecer a instituição, mate-
rialmente, no cumprimento dos seus desígnios de 
ampliar a divulgação da Doutrina Espírita e a prática 
da caridade, por meio dos projetos sociais. Todas 
essas ações somente foram possíveis porque conta-
mos com um quadro de colaboradores e voluntários 
fiéis e dedicados, comprometidos com o trabalho e 
com os ideais da Federação. 
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O ESPIRITISMO NO BRASIL E NO MUNDO

Julia Nezu - Fundadora e presidente 
do Centro de Cultura, Documentação 
e Pesquisa do Espiritismo - Eduardo 

Carvalho Monteiro (CCDPE - ECM).
O Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do Espiritismo - 

Eduardo Carvalho Monteiro (CCDPE - ECM), fundado em 2004, hoje 
constitui uma importante entidade de documentação histórica do Es-
piritismo. 

Criado com a finalidade de agregar o acervo particular de Eduardo 
Carvalho Monteiro, pesquisador, autor e estudioso espírita, mantém 
uma série de atividades que contribui para a preservação da memória 
da Doutrina Espírita, além de manter parcerias com outras entidades 
espíritas, no sentido de partilhar informações e documentos.

O Semeador entrevistou Julia Nezu, fundadora e presidente do 
CCDPE- ECM. Julia também é a atual presidente da União das Socie-
dades Espíritas do Estado de São Paulo (USE-SP), amiga de Eduardo 
Carvalho Monteiro e antiga colaboradora da FEESP.1

Quando e como a senhora co-
nheceu Eduardo Carvalho Mon-
teiro? 

Julia Nezu: Conheci o Eduardo 
na década de 80 quando passei a 
colaborar no jornal O Semeador, 
da FEESP, e compus o seu Conse-
lho Editorial. A primeira atividade 
que participei com ele foi no 9º 
CONBRAJEE – Congresso Brasi-
leiro de Jornalistas e Escritores 
Espíritas, de 18 a 21 de abril de 
1986, que teve o apoio da FEESP.  

1  Julia Nezu foi colaboradora de O Semeador, editora do Jornal Espírita, diretora da Área de Ensino (1989-1997) e membro do Conselho Deliberativo da FEESP. 
Na Diretoria Executiva da USE-SP desde 1997, foi eleita, pela terceira vez, presidente da USE-SP em junho de 2024.
2  Wilson Garcia é jornalista, publicitário, professor universitário e autor de Você e os Espíritos, Você e a Obsessão, Espiritismo Cultural, entre outras obras espí-
ritas.
3 Antonio Cesar Perri de Carvalho, nascido em 1948, é doutor em Ciências e atuou como professor livre-docente e professor titular da Faculdade de Odontolo-
gia de Araçatuba, da Universidade Estadual Paulista (UNESP). Foi diretor da Federação Espírita Brasileira (FEB) e autor, dentre outros livros, de Repositório de 
Sabedoria, Volumes 1 e 2 (com pensamentos da psicografia de Divaldo P. Franco), Os Sábios e a Senhora Piper; Entre a Matéria e o Espírito (coautoria de Oswaldo 
Magro Filho), Espiritismo e Modernidade, Epístolas de Paulo à Luz do Espiritismo e Centro Espírita - Prática Espírita e Cristã.

Nesse congresso o Eduardo foi o 
secretário geral, e onde lançou 
o livro Cairbar Schutel, o Bandei-
rante do Espiritismo, em coautoria 
com Wilson Garcia2. Desde então 
acompanhava seus artigos e li-
vros, além de nos encontrarmos 
em eventos espíritas. Em 1997, 
na gestão do Antonio Cesar Perri 
de Carvalho3, na União das Socie-
dades Espíritas do Estado de São 
Paulo, fui eleita a sua 2ª vice-pre-
sidente. O Eduardo, por convite 
do Cesar, tornou-se o assessor 

pró-memória da USE, pois nessa 
época já se tornara um reconhe-
cido pesquisador, escritor de li-
vros biográficos e de memória do 
Espiritismo. Daí em diante, pas-
samos a trabalhar juntos na USE. 

Qual a importância do traba-
lho de Eduardo Carvalho Montei-
ro para o Espiritismo?

Julia Nezu: Eduardo dizia que 
um povo sem memória é um povo 
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sem identidade. Ele observava 
que havia poucas instituições 
e confrades preocupados em 
manter uma memória espírita. 
Haja vista, dizia ele, a dificul-
dade de qualquer pesquisador, 
espírita ou não, em realizar 
trabalhos que requeiram maior 
aprofundamento de um assun-
to, biografia ou história de ins-
tituições, pois não encontram 
facilidades, nem arquivos e bi-
bliotecas especializadas em que 
possam desenvolver seus proje-
tos. Então ele viajou pelo Brasil 
todo e pela França para realizar 
um trabalho de garimpagem de 
livros, documentos históricos da 
Doutrina e do movimento espí-
rita, concentrando tudo na sua 
casa e na USE. Vejo que hoje os 
seus ideais de preservação da 
memória do Espiritismo estão 
mais disseminados, tanto que 
o CFN - Conselho Federativo 
Nacional da Federação Espírita 
Brasileira instituiu uma área de 
Memória Espírita, incentivando 
todas as federativas e institui-
ções espíritas para que preser-
vem o seu acervo histórico. 

Quando e com qual objetivo 
foi criado o Centro de Cultura, 
Documentação e Pesquisa do 
Espiritismo Eduardo Carvalho 
Monteiro?

Julia Nezu: Eduardo, como re-
latei acima, foi nomeado asses-
sor pró-memória da USE e nessa 
função publicou uma dezena de 
livros com os resgates históricos 
que realizava. Por isso, queria 
transferir os 25 mil livros e mais 
de 100 mil documentos históricos 

resgatados, hemeroteca, fitas de 
vídeos, fotos e tudo que juntou em 
sua casa ao longo dos anos. Po-
rém, a USE não tinha local para 
receber esse acervo. Resolve-
mos, em 2004, ele, eu e cerca de 
50 pessoas, na maioria dirigentes 
espíritas, com a aquiescência e 
apoio institucional da USE, insti-
tuir um centro de cultura e de do-
cumentação histórica. O centro, 
assim, nasceu com a finalidade 
de gerenciar, conservar, ampliar 
e colocar à disposição permanen-
te do público espírita e não espí-
rita, o patrimônio em livros, do-
cumentos, fitas de áudio e vídeo, 
DVDs, CDs, jornais, revistas, obje-
tos, quadros, etc, pertencentes ao 
acervo cultural espírita. 

A proposta principal do cen-
tro é universalizar o patrimônio 
cultural espírita, preservar a me-
mória do movimento, colocar à 

disposição do público espírita e 
não espírita seu acervo de livros 
e documentos. 

O CCDPE foi fundado no dia 24 
julho de 2004, na sede da Fun-
dação Herculano Pires e oficia-
lizado em janeiro de 2005, com 
sede na Alameda dos Guaiases, 
número 16, Bairro de Indianópo-
lis, na cidade de São Paulo, em 
um prédio com quatro pisos que 
recebemos em comodato de um 
amigo meu, que há dois anos 
oficializou a doação. O Eduardo 
foi o primeiro presidente, mas 
após alguns meses, doente, foi 
internado e veio a óbito no dia 
15/12/2005. Dessa maneira, as-
sumi o cargo de presidente, a 
pedido do próprio Eduardo. 

De que maneira o CCDPE - 
ECM tem atuado para a preser-

Sede do CCDPE em São Paulo (Rua dos Guaiases, 16 - Indianópolis)
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vação da história, na pesquisa e 
divulgação do Espiritismo?

Julia Nezu: Em 1997, quando 
o Eduardo foi nomeado asses-
sor pró-memória da USE, criou 
uma rede de relacionamento, ini-
cialmente por carta, depois por 
e-mail e formação de grupos pela 
internet, de pesquisadores e his-
toriadores espíritas. A iniciativa 
deu origem a um grupo virtual 
denominado Liga de Pesquisado-
res e Historiadores do Espiritis-
mo (hoje Liga de Pesquisadores 
do Espiritismo) que, em pouco 
tempo, contava com mais de 200 
participantes. 

4 Zalmino Zimmermann (1931-2015), foi magistrado de Direito e psicólogo, além de fundador do Movimento Espírita Universitário, em 1950, e ainda da Asso-
ciação Brasileira dos Magistrados Espíritas – ABRAME.
5  Hermínio Corrêa de Miranda (1920-2013), um dos principais pesquisadores e escritor espírita no Brasil. É autor de mais de 40 livros, nos quais aborda temas 
como obsessão, mediunidade, regressão de memória, autismo, entre tantos outros.
6 Jáder dos Reis Sampaio, desencarnado aos 58 anos em março de 2024, era doutor em Administração e coordenou o Colegiado de Psicologia da Universidade 
Federal de Minas Gerais, onde também foi professor. Foi escritor espírita e tradutor de obras espiritualistas do inglês Alfred Russel Wallace, além de um dos 
primeiros integrantes da Liga de Pesquisadores do Espiritismo. 

A Liga tem a finalidade de aglu-
tinar os pesquisadores para a cria-
ção de uma nova mentalidade na 
questão da preservação da memó-
ria espírita e de pesquisas acadê-
micas com temáticas espíritas. 

Quanto ao acervo físico deixado 
por Eduardo e doado pelos seus 
irmãos ao CCDPE, os livros foram 
catalogados e os documentos es-
tão sendo digitalizados, mas di-
versos pesquisadores já tiveram 
a oportunidade de utilizar esse 
acervo para os seus trabalhos de 
pesquisas, inclusive de mestrado 
e doutorado. 

Recebemos, ao longo dos anos, 

diferentes acervos de confrades 
desencarnados que nos foram 
doados pela família, como os de 
Zalmino Zimmerman4, Hermínio 
C. Miranda5, Gil Restani (autor e 
pesquisador espírita), Jáder dos 
Reis Sampaio6 e outros, também, 
de confrades encarnados.

Qual o público-alvo do CCDPE 
e como os interessados podem 
ter acesso aos seus arquivos e 
coleções?

Julia Nezu: O público-alvo, na 
maioria, são pesquisadores de 
temáticas espíritas, mas qual-
quer pessoa interessada poderá 
ter acesso. Todo o acervo está 
sendo inserido numa nuvem que 
pretendemos que seja aberta ao 
público. Escrever para contato@
ccdpe.org.br. Acesse o site ccdpe.
org.br, encontre-nos no Face-
book, no Instagram e no canal do 
YouTube.

Quais são as atividades atuais 
do CCDPE e os seus projetos fu-
turos?

Julia Nezu: Além do acervo fí-
sico temos a editora que publica 
livros biográficos, historiografia, 
obras de dissertações de mestrado 
ou teses de doutorado com temáti-
cas espíritas, os anais dos encon-
tros nacionais da Liga de Pesqui-
sadores do Espiritismo, realizado 

Julia Nezu, Divaldo P. Franco e Eduardo Carvalho Monteiro no  3º Encontro Nacional 
da Liga de Pesquisadores do Espiritismo (setembro de 2004). 
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Eduardo Carvalho Monteiro
Eduardo Carvalho Monteiro nasceu em 3/11/1950, 

em São Paulo/SP e desencarnou na mesma cidade, 
em 15/12/2005. Foi psicólogo, bacharel em Turismo, 
historiador, jornalista e membro da Academia Paulista 
Maçônica de Letras, com quase 40 livros publicados 
sobre Espiritismo, Maçonaria e Esoterismo em geral. 

Fundador da Sociedade Anália Franco, em Diadema 
(SP), membro da Liga de Historiadores e Pesquisado-
res Espíritas; fundador e coordenador geral do Centro 
de Cultura, Documentação e Pesquisas do Espiritis-
mo, que recebeu cerca de 100.000 documentos e mais 
de 35.000 livros de seu acervo pessoal.

Além dos documentos raros, reuniu objetos de es-
píritas do passado e material fenomênico de médiuns 
de efeitos físicos, como Mirabelli, Peixotinho, Zilda 
Gama e Yvonne Pereira. 

O departamento de Memória do Espiritismo no Rio 
de Janeiro, no Brasil e no Mundo, do Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil (localizado no Rio de Janeiro), cedeu 
a Eduardo, por empréstimo, grande parte do seu acer-
vo, para cópias. 

Legou-nos ainda publicações sobre vultos da His-
tória do Brasil que se interessavam pelo Espiritismo, 
como Joaquim Nabuco, Monteiro Lobato, Rui Barbosa 
(o “Águia de Haia”) e tantos outros.

anualmente. Promove ainda semi-
nários, cursos de cultura espírita, 
exposições de documentos e livros 
raros, entre outros. Para o futuro 
pretendemos que todo o acervo, 
que já está sendo arquivado em 
nuvem, seja disponibilizado on-line, 
para que os interessados, do mun-
do todo, tenham acesso, como era 
o desejo do Eduardo.

O que mais gostaria de desta-
car para encerrar nossa entre-
vista?

Julia Nezu: Agradecer à equi-
pe de O Semeador pela gentileza 
do convite, que consideramos im-
portante, não pela entrevistada, 
mas pelo trabalho idealizado por 
Eduardo Carvalho Monteiro que, 
após a sua desencarnação, em 
homenagem póstuma, dá o nome 
ao Centro de Cultura. 

Equipe O Semeador

SERVIÇO:

Centro de Cultura, 
Documentação e Pesquisa 
do Espiritismo - Eduardo 
Carvalho Monteiro  
(CCDPE - ECM)

Rua dos Guaiases, 16 - 
Indianópolis -  
CEP: 04079-010 -  
São Paulo (SP)

www.ccdpe.org.br

E-mail: contato@ccdpe.org.br.
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Em mais um fim de ano, é natural que façamos o 
nosso balanço habitual das lições aprendidas e desa-
fios vencidos. Porém, o cristão espírita sabe que sua 
reflexão deverá ir além das preocupações rotineiras 
dessa época.

Nesse sentido, relembramos um artigo publicado 
em O Semeador, de dezembro de 1964, de autoria do 
nosso estimado Edgard Armond (1894-1982), que nos 
chama a atenção para a verdadeira reflexão na noite de 
Natal, quando Jesus convida-nos para o sentido real 
de nosso comportamento como seus discípulos.  

“Nestas horas agitadas que antecedem a noite evo-
cativa e santa, todos podem perceber uma suavidade, 
uma estranha emoção pairando sobre as coisas. É que 
Jesus – o celeste amigo – o redentor do mundo – está 
mais perto de nós.

Apesar da agitação que a todos empolga, dos rumo-
res surdos da cidade ciclópica, pode ele se aconchegar 
um pouco mais aos corações humanos porque a vibra-
ção dos sentimentos, nestas horas é mais pura 
e mais pacífica; há um impulso de fraternida-
de aproximando os seres e uma boa vonta-
de muito rara de uns para os outros, como se 
estivessem todos a escutar ainda as solenes 
palavras que naquela noite soaram do 
Céu, clamando: Glória a Deus nas altu-
ras e paz na Terra aos homens de boa 
vontade.

Mas entre os muitos que são 
adeptos da Doutrina dos Espíri-
tos – que é uma verdadeira es-
perança para o mundo – essa 
noite traz motivos de mais 
profundo recolhimento, me
ditações e preces; ano por 
ano, no transcurso desta 
data, o discípulo, amadure-
cido na compreensão mais 
avançada, examina a si mes-

Natal de Jesus mo para verificar de que forma tem cumprido os en-
sinamentos do Divino Mestre na conquista de virtudes 
morais, na eliminação de vícios e defeitos, nos testemu-
nhos pessoais de renúncia e devotamento ao próximo 
– características inconfundíveis do cristão verdadeiro 
– enfim, para verificar de que forma tem realizado em 
si mesmo a reforma moral, cuja base é o Evangelho re-
dentor.

Ano por ano, sente ele que o Cristo interno toma 
corpo e vai surgindo das profundidades do seu próprio 
ser, como uma alvorada nova, cheia de luzes e de sons, 
operando uma maravilhosa transformação de senti-
mentos no sentido de uma espiritualização cada vez 
mais positiva, ampla e libertadora.

Porque se o Cristo, há dois mil anos, nasceu em um 
estábulo humilde e humildemente viveu e morreu no 
epílogo cruento da cruz, selando com seu sangue ge-
neroso, que os ensinamentos sejam o padrão de vida, 
o rumo inalterável e definitivo, a bússola guiadora de 
todos os homens.

A redenção do mundo está posta no seu Evangelho 
e é para essa enobrecedora tarefa que os mensageiros 
do Senhor clamam sem cessar, batem a todas as por-
tas, apelam para todos os corações, porque a hora che-
gou em que todos devem ser medidos e pesados para 

que as luzes da verdade espiritual resplendam 
em um mundo renovado e mais perfeito a 
ser habitado por aqueles que, compreen-
dendo e crendo, se devotem sem mais de-
mora, à sua própria espiritualização.

Por isso, irmãos, nesta noite tão bela, 
saturada de tanta emoção espi-

ritual, nosso júbilo não deve 
mais estar em torno das me-

sas fartas, mas sim no silêncio 
do próprio coração, em comunhão 
sincera com Jesus, o Divino Pas-
tor do rebanho humano que, para 
todos nós, deve ser o Caminho, 
a Verdade e a Vida, a esperança 
mais radiosa na morte e a felici-
dade mais consoladora da vida 
eterna.”

Equipe O Semeador       

Edgard Armond

MEMÓRIA O SEMEADOR
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ARTIGO

Por que não temos crianças e 
jovens nos Centros Espíritas?

Foi pensando neste questiona-
mento que elaboramos uma cam-
panha, com a finalidade de “Cons-
cientizar sobre a Importância do 
Estudo da Educação Espírita para 
Crianças e Jovens”, na FEESP e na 
Comunidade Espírita.

Embora os Centros Espíritas 
tenham se preocupado com a Edu-
cação Espírita das crianças e dos 
jovens, em muitas dessas insti-
tuições não há conscientização da 
importância desta educação dentro 
do Movimento Espírita. 

Percebemos que a falta de di-
vulgação nos Centros Espíritas, 
permite que a maioria dos frequen-
tadores desconheça a existência 
do Estudo Espírita para crianças e 
jovens. Lembramos também que 
muitos Centros ainda não possuem 
este estudo.

Para que haja mais crianças e 
jovens nos Centros Espíritas, é ne-
cessário ampliar a divulgação de 
maneira que possa ser criada uma 

valorização geral, que visa cons-
cientizar e instruir educadores, di-
rigentes e demais responsáveis.

De acordo com o tema, pode-
mos estimular para que seja abor-
dada nas palestras públicas, assis-
tências espirituais, salas de aula e 
reuniões pedagógicas, a importân-
cia do estudo da Educação Espírita 
para crianças e jovens.

Fundamental adicionarmos nas 
vibrações de todas as tarefas do 
Centro Espírita: “Vibremos para 
que as famílias orientem e encami-
nhem as crianças e jovens para o 
estudo da Educação Espírita, auxi-
liando-os na valorização da vida e 
na vivência dos ensinamentos de 
Jesus.”

Assim como a realização do 
Evangelho no Lar é divulgado nos 
Centros Espíritas, entendemos que 
a divulgação da Educação Espírita 
para crianças e jovens possui tam-
bém grande importância.

E aqui colocamos alguns dos 
benefícios dessa educação:

∙ Colaborar com a formação mo-
ral, espiritual e intelectual do 
educando;

∙ Preservar a saúde física, mental 
e espiritual;

∙ Proporcionar o conhecimento de 
saber de onde veio, o que está 
fazendo aqui no planeta Terra e 
para onde vai depois desta vida;

∙ Auxiliar a formação de adultos 
fortalecidos espiritualmente;

∙ Oferecer o Evangelho de Jesus 
para que crianças e jovens vi-
venciem o amor a Deus, o amor 
a si mesmos e o amor ao pró-
ximo;

∙ Formar adultos mais compreen-
sivos para com as próprias fal-
tas e para com as faltas alheias;

∙ Preparar para as perdas e sepa-
rações dos pais, relacionamen-
tos amorosos e o luto.

Nosso objetivo é conscientizar 
a Comunidade Espírita da neces-
sidade de tornar cultura e hábi-
to permanente a divulgação da 
Educação Espírita para crianças 
e jovens, incentivando as famílias, 
voluntários, alunos e frequentado-
res das Casas Espíritas a incluir as 
revelações do Espiritismo, como 
relevante auxiliar na formação de 
homens e mulheres de bem, pois, 
como sabemos, a educação do Es-
pírito imortal deve iniciar-se desde 
a infância, e estender-se  por toda 
a vida.

Convidamos os espíritas para 
abraçarem esta campanha, para 
que o Espiritismo faça parte da vida 
das crianças e jovens que irão au-
xiliar na construção do Mundo de 
Regeneração.

Unidos pela divulgação da 
Educação Espírita para Crianças 
e Jovens.

Wilma Yamaguti Tanigawa
Diretora da Área de Infância,  

Juventude e Mocidade

Campanha de Divulgação da Educação 
Espírita para Crianças e Jovens
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as ideias de progresso e dispostos 
a auxiliar na construção de uma 
Humanidade fraterna e pacífica.

Esse grupo de Espíritos é 
como uma força impulsionadora 
para o avanço ético e espiritual 
da sociedade, colaborando para 
a superação de velhos hábitos e 
comportamentos que impedem 
o crescimento coletivo. Com o 
tempo, o mal e a ignorância serão 
gradualmente superados, dando 
lugar a uma era de paz e frater-
nidade, conforme a Terra se torna 
um mundo de regeneração.

A Humanidade passa, de tem-
pos em tempos, por fases de evo-
lução moral e espiritual. Tal de-
senvolvimento é regido pelas Leis 
Divinas, de forma lenta e gradual, 
e algumas vezes, de maneira 
mais rápida, como no caso dos 

A Nova Geração
ARTIGO

“Vi então um céu novo e uma 
nova terra (...). Já não haverá noite: 
ninguém mais precisará da luz da 
lâmpada, nem da luz do Sol, porque 
o Senhor Deus brilhará sobre eles, 
e eles reinarão pelos séculos dos 
séculos” (Apocalipse, 21:1 e 22:5).

No capítulo XVIII de A Gênese, 
Allan Kardec, embasado nos en-
sinamentos dos Espíritos, apre-
senta-nos um panorama de espe-
rança para o futuro e na fé de uma 
Humanidade melhor e mais fra-
terna. Trata-se da Geração Nova, 
composta por Espíritos mais evo-
luídos dos que se encontram hoje 
encarnados, ajudando no proces-
so de regeneração da Terra.

Ao contrário do que muitos 
ainda acreditam, a renovação es-
piritual do nosso planeta não se 
dará repentinamente, por meio 
de cataclismos, mas sim aos pou-
cos, com a substituição dos Espí-
ritos que perseveram em praticar 
o mal pelo mal, pelos que já pos-
suem maior compreensão moral 
e espiritual, impulsionando o pro-
gresso da Humanidade.

O Codificador enfatiza que não 
“(...) se trata de uma nova gera-

ção corpórea, do que de uma nova 
geração de Espíritos. Sem dúvida, 
neste sentido é que Jesus entendia 
as coisas, quando declarava: Digo-
-vos, em verdade, que esta geração 
não passará sem que estes fatos 
tenham ocorrido.”1

A substituição da geração 
atual pela nova, portanto, já foi 
iniciada, e os seus elementos 
confundem-se. 

Como, então, podemos identi-
ficar a geração nova? 

Conforme encontramos no 
item 28, capítulo XVIII de A Gê-
nese, “a nova geração, devendo 
fundar a era do progresso moral, 
distingue-se por uma inteligência 
e uma razão geralmente precoces, 
unidas ao sentimento inato do bem 
e das crenças espiritua-
listas, o que é sinal indu-
bitável de certo grau de 
progresso anterior.”

Revela-nos Kardec 
que esta nova gera-
ção não será composta 
exclusivamente de Es-
píritos eminentemente 
superiores, mas daqueles 
que, já tendo progredido, 
estão propensos a assimilar 
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desencarnes coletivos, que ace-
leram o processo. 

No mesmo capítulo de A Gê-
nese, no item Sinais dos Tempos, 
subitem 9, o Espírito Doutor Bar-
ry, esclarece que “(...) a humanida-
de terrestre, tendo chegado a um 
desses períodos de crescimento, 
está em cheio, há quase um século, 
no trabalho da sua transformação, 
pelo que a vemos agitar-se de to-
dos os lados, presa de uma espécie 
de febre e como que impelida por 
invisível força.”  

Velhas ideias e costumes são 
superados por novos princípios 
mais alinhados com o progres-
so moral. A nova geração, então, 
desempenha um papel crucial 
nessas transformações, trazen-
do novas ideias e formas de viver 
mais alinhadas com os valores de 
justiça, irmandade e caridade.

A educação moral desempe-
nha papel imprescindível nessa 
reforma. Espíritos renovados no 
bem, chegam para levar a Huma-
nidade a um estado de maior har-
monia e compreensão. 

E os Espíritos que não estejam 
preparados para o Mundo Novo 
que surge? 

Para que não se tornem agen-
tes de perturbação, “irão expiar 
seu endurecimento em mundos 

menos avançados, onde trabalha-
rão de novo para seu aperfeiçoa-
mento, numa série de existências 
mais infelizes e mais penosas ainda 
que na Terra.”2

Contudo, Kardec explica que 
nem todos os Espíritos retarda-
tários serão excluídos de nosso 
mundo. Desde que exista o desejo 
real de mudança, o auxílio nunca 
será negado, pois “(...) basta uma 
modificação em suas disposições 
morais, e essa modificação se opera 
na intimidade de todos aqueles que 
a isto estejam predispostos, quando 
subtraídos à influência perniciosa 
do mundo. Aqueles que vêm não são 
sempre outros Espíritos, mas mui-
tas vezes os mesmos Espíritos, pen-
sando e sentindo diversamente.”3 

Uma transformação de tal 
monta não é fácil – vivemos, até 
o momento, em um mundo de 
provas e expiações. O embate de 
ideias contrárias está em seu ápi-
ce e muitos caem no desânimo e 
pessimismo.

Porém, consola-nos a mensa-
gem Confia Sempre, do Espírito 
Meimei: “Eleva, pois, o teu olhar e 
caminha/ Luta e serve/ Aprende e 
adianta-te/ Brilha a alvorada além 
da noite.”

Estejamos preparados para 
transformar nossa querida Terra 
em um lugar mais justo e har-

1  A Gênese, capítulo XVIII, item 27.
2  O Espiritismo Em Sua Mais Simples Expressão, 
Resumo do ensinamento dos Espíritos, item 33.
3  Revista Espírita, outubro de 1866, artigo Ins-
truções dos Espíritos sobre a regeneração da 
Humanidade.
4  Revista Espírita, maio de 1865, artigo Imigração 
de Espíritos superiores para a Terra.

monioso. Não estamos sozinhos 
nesta missão. Ao nosso lado, a 
nos impulsionar, encontram-se 
amigos mais experientes, que 
nos apontam a direção a tomar.

Assim, O Espírito Mesmer nos 
encoraja: “(...) já esses novos men-
sageiros tomaram o bastão de pe-
regrino; eles já se espalham aos 
milhares em vosso globo; por toda 
parte são dispostos pelos Espíritos 
que dirigem o movimento de trans-
formação por grupos, por séries. Já 
treme a Terra ao sentir em seu seio 
aqueles que ela outrora viu passar 
através de sua Humanidade nas-
cente. Ela se rejubila por revê-los, 
porque pressente que eles vêm para 
conduzi-la à perfeição, tornando-se 
guias dos Espíritos ordinários, que 
necessitam ser encorajados por 
bons exemplos.”4

Equipe O Semeador



Magnetismo 
e Espiritismo: 
A conexão 
entre Ciência e 
Espiritualidade

ARTIGO

No século XVIII, o estudo do magnetismo 
animal, desenvolvido pelo médico alemão 
Franz Anton Mesmer1, lançou luz sobre um 
campo pouco explorado: a relação entre o 
corpo físico e as energias sutis que o cir-
cundam, indo ao encontro da busca da Hu-
manidade desde os seus primórdios, em 
compreender as forças invisíveis que atuam 
sobre a natureza e o próprio ser humano.

Ao estudar o magnetismo animal, Mes-
mer propôs que uma força invisível, seme-
lhante ao magnetismo físico, permeava os 
seres vivos; força que podia ser manipulada 
para curar doenças, equilibrar energias e 
até mesmo influenciar os pensamentos e 
comportamentos humanos.

O estudo e prática do Magnetismo se 
difundiu rapidamente na Europa, atrain-
do seguidores e céticos, e, embora provo-
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o Magnetismo em diversas pas-
sagens, elucidando sua impor-
tância na compreensão dos fenô-
menos espirituais. Na resposta 
à pergunta 388, por exemplo, os 
Espíritos esclarecem que entre 
os seres pensantes, há ligação 
que ainda não é totalmente co-
nhecida, sendo o Magnetismo o 
piloto desta ciência que mais tar-
de compreenderíamos melhor.

Sabendo que a força magné-
tica é pertencente ao homem, e 
é aumentada pela ajuda dos Es-
píritos aos quais ele apela, nos é 
evidenciada a colaboração entre o 
Mundo Material e o Espiritual4. O 
magnetismo age diretamente so-
bre o perispírito, o envoltório fluí-
dico que liga o Espírito ao corpo 
físico, promovendo o reequilíbrio 
energético e facilitando a comu-
nicação entre esses dois planos. 
Essa compreensão amplia o con-
ceito de magnetismo para além 
do simples efeito físico, revelando 
sua profunda conexão com a Es-
piritualidade.

Assim, no contexto espírita, o 
Magnetismo é amplamente utili-
zado em diversas práticas, como 
o passe, a fluidificação da água e 
os tratamentos de cura espiritual. 
Em todos os casos há a atuação 
de médiuns que utilizam a sua 
própria força magnética, am-
pliada, como visto, pela ação dos 
Espíritos Benfeitores, na trans-
ferência de energias benéficas 
ao assistido, promovendo a har-
monização de seus centros vitais 
e auxiliando na recuperação da 
saúde física e espiritual.

A par da medicação ordinária, 
elaborada pela Ciência, o Magne-

tismo nos dá a conhecer o poder 
da ação fluídica. O Espiritismo 
nos ensina, em acréscimo, sobre 
a influência da prece, que poten-
cializa ainda mais os efeitos cura-
tivos e espirituais5. 

Em suma, o Magnetismo, des-
de suas origens com Mesmer até 
sua integração no Espiritismo 
com Allan Kardec, representa 
uma ponte entre Ciência e Espi-
ritualidade ao nos revelar que as 
energias sutis que permeiam o 
Universo e o ser humano podem 
ser compreendidas e utilizadas 
para fins nobres, como a cura e o 
bem-estar físico e espiritual. Es-
sas energias, quando assimiladas 
e manipuladas com sabedoria, 
têm o poder de transformar nos-
sas vidas, promovendo a cura e o 
equilíbrio que tanto buscamos. 

Allan Kardec, ao abranger o 
conhecimento do Magnetismo 
à Doutrina Espírita, comprova, 
mais uma vez, que a verdadeira 
Ciência não está em oposição à 
Espiritualidade, mas que ambas 
se complementam, oferecendo 
visão mais ampla e profunda da 
realidade.

Rodrigo Guidotti
Educador e expositor da FEESP

casse grande controvérsia na 
comunidade científica da época, 
despertou o interesse de vários 
estudiosos, que passaram a in-
vestigar os fenômenos relaciona-
dos ao magnetismo, como o tran-
se, o sonambulismo e as próprias 
curas. No entanto, foi apenas no 
século XIX, com o surgimento do 
Espiritismo, que o Magnetismo 
encontrou uma nova interpreta-
ção e aplicação.

Inicialmente tratado como 
uma ciência oculta, o Magnetismo 
abriu caminho para a compreen-
são de muitos fenômenos espi-
rituais, que mais tarde seriam 
aprofundados pela Doutrina Es-
pírita. Allan Kardec, o codificador 
do Espiritismo, não apenas reco-
nheceu a importância do Magne-
tismo, como também integrou os 
seus princípios na construção do 
corpo doutrinário espírita.

Kardec, ao investigar os fenô-
menos mediúnicos, percebeu que 
o Magnetismo desempenhava um 
papel fundamental nas comuni-
cações espirituais e nos fenôme-
nos de cura. Destaca, em suas 
obras, a importância dessa ciên-
cia como um elo entre o mundo 
material e o espiritual.

Diz-nos o insigne codificador 
que o Magnetismo preparou os 
caminhos para o Espiritismo, e 
os rápidos progressos espíritas 
são, incontestavelmente, devi-
dos à vulgarização das ideias da 
primeira2. Ainda acentua que o 
Magnetismo, desenvolvido pelo 
Espiritismo, é a pedra angular da 
saúde moral e material da Huma-
nidade futura3.

Em O Livro dos Espíritos aborda 

1  Franz Anton Mesmer (1734-1815) médico ale-
mão, pioneiro do magnetismo animal, que pos-
tulou a existência de uma força invisível (fluido 
magnético), capaz de influenciar a saúde e o com-
portamento humano.
2  Revista Espírita, março de 1858, artigo “Magne-
tismo espiritual”.
3  Revista Espírita, junho de 1867, artigo “O Mag-
netismo e o Espiritismo comparados”.
4 O Livro dos Médiuns, item 176.
5 O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 
XXVIII, item 77. 
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O Brasil na Era do Espírito

mestre em Israel, chegando a ser 
chefe do Sinédrio, função em que 
desencarnou, cerca de dez anos 
depois de Jesus. Seus ensina-
mentos eram considerados de-
masiadamente elevados para o 
seu tempo. 

No prefácio do livro Brasil, Co-
ração do Mundo, Pátria do Evange-
lho, Emmanuel anota que ao visi-
tar o vale extenso do Amazonas, o 
geógrafo, historiador, naturalista 
e explorador alemão Alexander 
von Humboldt (1769-1859) afir-
mou que ali se encontrava o celei-
ro do mundo. E o Benfeitor Espiri-
tual orienta-nos a desdobrar essa 
afirmação. É fato que muitos se 
impressionam com as riquezas 
do subsolo brasileiro, da fauna, 
da flora, das paisagens naturais, 
mas somente os corações mais 
sensíveis é que saem desta aná-
lise superficial e material e com-
preendem o Brasil no seu sentido 
espiritual. 

O crescimento da Doutrina 
Espírita no Brasil agigantou-se, 
entre outros fatores, pela atua-
ção de Chico Xavier. Também no 
prefácio do livro citado, esclarece 
Emmanuel que o Brasil tem a sua 
expressividade na vida do Espíri-
to, preenchendo todos os campos 
de atividade com uma nova luz.

Neste ponto, registramos 
também o capítulo “Bezerra de 

ARTIGO

ram obtidas de dados colhidos no 
Plano Espiritual, a partir dos quais 
o autor faz comentários sobre a 
escravidão, os movimentos nati-
vistas, a independência, a Guerra 
do Paraguai, o Espiritismo e o Mo-
vimento Espírita no Brasil. Explica 
a missão espiritual do Brasil, evi-
denciada pela acolhida que a Dou-
trina Espírita teve em nosso país, e 
conclama a todos para a prática do 
Evangelho de Jesus. 

Nessa tarefa de espiritualiza-
ção, o material a empregar não 
vem das fontes de procedência 
terrena, mas do Plano Invisível. 

No capítulo intitulado “O Co-
ração do Mundo”, é registrada a 
informação do diálogo de Jesus 
com um de seus mensageiros, 
Helil (a forma hebraica é Hilel), 
sobre o transporte da árvore do 
seu Evangelho, da Palestina para 
a Pátria do Cruzeiro. Dentro de 
alguns anos, mais precisamente 
em 1394, este mensageiro nasce 
em Portugal, filho de D. João I e 
de D. Filipa de Lancastre. Ele foi o 
Infante de Sagres, que revigorou 
as energias portuguesas, expan-
dindo as suas possibilidades em 
busca de novas terras. 

Segundo outro livro, Brasil 
Mais Além, de Duílio Lena Bér-
ni (Editora FEB), Hilel foi notável 
pensador contemporâneo e con-
terrâneo de Jesus. Era um sábio, 

No poema O Livro e a América, 
datado de 3 de agosto de 1864, 
quando o poeta tinha 17 anos de 
idade, Castro Alves diz: “Talhado 
para as grandezas, / Pra crescer, 
criar, subir, / O Novo Mundo nos 
músculos / Sente a seiva do porvir. 
/ - Estatuário de colossos - / Cansa-
do doutros esboços / Disse um dia 
Jeová: / ‘Vai, Colombo, abre a corti-
na / Da minha eterna oficina... / Tira 
a América de lá.”

A América foi descoberta em 
12 de outubro de 1492, com a che-
gada dos espanhóis ao continente 
americano. E em 22 de abril de 
1500 os portugueses chegam ao 
território brasileiro.

As razões da determinação 
espiritual do Brasil estão espe-
cificadas no livro Brasil, Coração 
do Mundo, Pátria do Evangelho, do 
Espírito Humberto de Campos, 
psicografia de Francisco Cândido 
Xavier (Editora FEB).  As informa-
ções de Humberto de Campos fo-



O SEMEADOR 25

Menezes” do livro, para lembrar 
deste outro grande missionário do 
Espiritismo em terras brasileiras, 
que recebeu de Ismael, o Guia Es-
piritual do Brasil, a determinação 
da gigantesca tarefa que ele iria 
realizar. Assim, o grande discípulo 
de Ismael vinha às terras brasilei-
ras para cumprir uma importante 
e elevada missão.  Através de suas 
ações e de seus ensinamentos, 
Bezerra de Menezes convida-nos a 
vivenciar o Espiritismo e agir com 
devotamento e abnegação na bus-
ca do bem comum, incentivando 
novos hábitos e novos comporta-
mentos, contribuindo para o pro-
gresso permanente do indivíduo, 
da coletividade, da sociedade e de 
toda a Humanidade. Entre muitas 
de suas atividades no Plano Maior, 
Bezerra de Menezes é também o 
Patrono Espiritual da Federação 
Espírita do Estado de São Paulo.

Trazendo em seus contor-
nos a forma geográfica de um 
coração, o Brasil é a Pátria do 
Evangelho, amparada por Is-
mael, a quem, conforme regis-
tra o capítulo “Os degredados” 
do livro, Jesus pediu que ele (Is-
mael) reunisse os Espíritos que 
colaboram com os seus ideais e 
iniciasse a construção da Pátria 
dos seus ensinamentos.

Assim, o Brasil estará sem-
pre amparado pela bandeira de 
Ismael: “Deus, Cristo e Carida-
de”, onde os homens se irmana-
rão em todas as atividades, sem 
apego aos bens perecíveis e ex-
clusivos, onde o trabalho será 
de todos para todos, com tempo 
destinado ao labor, ao estudo, 
ao culto, ao repouso e ao lazer. 

Lugar onde todos os Espíritos 
se prepararão para os momen-
tos de ascensão à condição de 
Espírito livre, evangelizado, ser-
vidor do Cristo, exemplificando 
o amor a Deus sobre todas as 
coisas e ao próximo como a si 
mesmo.

Como Espíritos renovados, 

viveremos uma vida maior, e 
pelo progresso espiritual busca-
remos cada vez mais a sintonia 
com Deus.

Altamirando Carneiro
Editor de O Semeador
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José Herculano Pires

Herculano Pires nasceu em Avaré (SP), a 25 de 
setembro de 1914 e desencarnou em São Paulo, Ca-
pital, em 9 de março de 1979. Filho de José Pires 
Correia, farmacêutico, e da pianista Bonina Amaral 
Simonetti Pires. Iniciou os estudos em Avaré, Itaí e 
Cerqueira César, revelando a vocação literária aos 
9 anos, época em que escreve seu primeiro poema. 
Publica aos 16 anos o primeiro livro, Sonhos Azuis 
(contos) e aos 18 anos, o segundo, Corações (poemas 
livres e sonetos). 

Em 1936, com 22 anos, quando leu O Livro dos Es-
píritos, de Allan Kardec, converteu-se ao Espiritis-
mo.

Aos 24 anos, em 1938, casa-se com Maria Virginia 
Ferraz Pires, que ele conhecera quando realizava a 
primeira palestra, num Centro Espírita em Sorocaba 
(SP), onde ela era evangelizadora. 

Graduou-se em Filosofia pela Universidade de 
São Paulo – USP, em 1958, com a tese existencial O 
Ser e a Serenidade, que serviu de base para a obra 
homônima, onde faz um convite para o ser humano 
viver com mais tranquilidade através de três regras: 

1º) nunca te deixes abater; 

2º) procura a perfeição; 

3º) supera as circunstâncias. 

Escritor, jornalista, educador, crítico literário e fi-
lósofo, Herculano Pires traduziu algumas obras bá-
sicas da Codificação, tais como: O Livro dos Espíritos, 
O Livro dos Médiuns e O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, editados pelas Edições FEESP. 

Foi autor de inúmeras obras literárias, como: O 
Espírito e o Tempo, O Centro Espírita, Pedagogia Es-
pírita, Agonia das Religiões, Os Filósofos, Vampirismo, 
Revisão do Cristianismo, Parapsicologia Hoje e Ama-
nhã, O Verbo e a Carne e muitas outras.  

Como jornalista, colaborou em diversos periódi-
cos; pedagogo e educador, foi responsável por várias 
iniciativas para a difusão da Doutrina Espírita. 

Lutou para que o Espiritismo não formasse es-
píritas “rezadores”, mas homens de ação, úteis a 
si mesmos e à sociedade, mostrando a função das 
Casas Espíritas. Seu posicionamento diante dos 
detratores do Espiritismo, contrários à proposta 
libertária da Doutrina Espírita: “É necessário que 
o ser humano tenha consciência da responsabilidade 
da sua existência, da sua liberdade e da sua trans-
cendência.”

Considerado o “zelador do Espiritismo”, lembra 
que este é uma doutrina aberta, sem nada oculto. 
Para Herculano, o movimento doutrinário é a pró-
pria marcha do homem, em sua expressão individual 
e coletiva, na busca da verdade sobre a sua própria 
essência e o seu destino.  

Fiel ao Codificador espírita, sofreu críticas e per-
seguições, mas foi notável ao sobrepor a ética e a 
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moral acima das diferenças humanas.  Lembra, ain-
da com muita propriedade, que o Brasil foi o primei-
ro país a traduzir os doze volumes da Revista Espí-
rita, obra que Kardec recomenda ser indispensável 
para o estudo. 

Segundo Herculano, a Doutrina é dos Espíritos e 
por esta razão Kardec lhe deu o nome de Espiritis-
mo, portanto fora de Kardec não há Espiritismo.

O Espírito Emmanuel considerou, através do mé-
dium Francisco Cândido Xavier, ser Herculano, o me-
tro que melhor mediu Kardec. 

José Herculano Pires redigiu diversas crônicas 
publicadas nos Diários Associados sob o pseudônimo 
de Irmão Saulo. Selecionou várias crônicas que fo-
ram a base do livro Os 3 Caminhos de Hécate, no qual 
separa as crônicas por assunto: Ciência, Filosofia e 
Religião. 

Atualmente, a Fundação Maria Virgínia e José 
Herculano Pires, instalada no mesmo prédio do Gru-
po Espírita Cairbar Schutel fundado por Herculano, 
esposa e amigos, é uma instituição com o objetivo de 
conservar, recolher e divulgar o acervo de Herculano 

O Semeador presta, nesta edição, homenagem ao grande homem e espírita J. Her-
culano Pires.

Dentre suas inúmeras tarefas, colaborou diversas vezes em O Semeador, com tex-
tos preciosos e sempre lúcidos, destacando sempre o caráter racional do Espiritismo.

Além disso, legou-nos a tradução dos livros básicos da Codificação (mencionados 
no texto desta coluna), pelas Edições FEESP.

Sincero e destemido em suas opiniões, primou pela própria exemplicação do que 
aprendeu com a Doutrina Espírita. 

Prova disso foi sua manifestação, como Espírito, logo após sua desencarnação, 
numa linda mensagem psicografada, em que destacamos um trecho: “(...) Coragem e 
otimismo, não quero pompas nem velas/ Apenas a simplicidade do professor do interior 
em metrópole de céus e estrelas…”.

O SEMEADOR 27

Herculano Pires e sua esposa, Maria Virgínia.
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HOMENAGEM FEESP

Pires, disponibilizando-o para dar continuidade à 
divulgação da Doutrina Espírita da qual ele foi um 
grande e diligente divulgador.

Herculano Pires, o homem de bem, pregou e 
serviu à Doutrina dos Espíritos como um verdadei-
ro Apóstolo do Espírito da Verdade. 

Equipe O Semeador

SERVIÇO

Fundação Maria Virgínia e J. Herculano Pires

Rua Dr Pinto Ferraz, 70 - Vila Mariana -  
São Paulo/SP - CEP 04117-040

Visitas agendadas pelo WhatsApp:  
(11) 99023-1872

Contato:  (11) 5579-2993

Site: www.fundacaoherculanopires.org.br
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“A leitura dos livros fundamentais do Espiritismo é indispensável não só aos adeptos, 
como também aos adversários sinceros.” 

“Racionalizar não é materializar, mas espiritualizar.” 

“À luz do Espiritismo os homens compreenderão o verdadeiro sentido da fraternidade 
cristã e poderão vencer o homem velho para que o homem novo do Evangelho triunfe sobre 
a Terra.” 

“O Cristianismo é seara imensa, de trabalho e de amor, em que as almas laboram atra-
vés do tempo, semeando e colhendo sem cessar.”  

“O Espiritismo é acima de tudo uma filosofia de vida, uma concepção do Universo, do ho-
mem e da vida, que deve ser integralmente compreendida pelo adepto, para que ele possa 
realmente viver como espírita.”  

“Essencialmente evolucionista, o Espiritismo mostra a religião como um processo de 
desenvolvimento espiritual do homem.” 

José Herculano Pires (Os 3 Caminhos de Hécate).	
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Você já pensou em ler a Bíblia? Você sa-
bia que, segundo o livro Guinness dos Re-
cordes, a Bíblia é o maior best-seller de to-
dos os tempos, com mais de cinco bilhões 
de cópias vendidas e distribuídas? 

Considera-se que hoje há mais de 
7.000 línguas e dialetos falados no pla-
neta, mas a Bíblia inteira tem sido tra-
duzida para cerca de 10% deles, ou seja, 
para 700 línguas, enquanto pouco mais 
de 1.500 possuem o Novo Testamento e 
outras 1.100, apenas algumas partes dos 
Salmos e dos Evangelhos. Só em língua 
portuguesa, existem mais de vinte tradu-
ções diferentes do grande livro, produzi-
das no Brasil e em Portugal. A Bíblia de 
Jerusalém, traduzida do original francês, 
possui o seu conteúdo espalhado por 
mais de 2.200 páginas.

Muitos possuem a Bíblia em casa, mas 
não a leem, nem a consultam com frequên-
cia. Alegam que é um livro muito grande 
e de difícil entendimento, para ser usado 
apenas nos ambientes religiosos. Entre-
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LANÇAMENTO LITERÁRIO

Os cinco 
Evangelhos e 
suas raízes 
bíblicas à luz do 
Espiritismo

tanto, a Bíblia, como a conhecemos, existe 
desde o início do século V da Era Cristã e, 
a partir daí, passou a ter grande influência 
na cultura e na história do Ocidente, e, por 
que não dizer, de todo o mundo. 

Agora você tem a oportunidade de co-
nhecer toda a sua estrutura – história 
dos livros sagrados dos diversos povos 
do mundo, os livros que compõem a pró-
pria Bíblia, línguas em que foram escritos, 
datas, versões, divisões, traduções etc. – 
Antigo e Novo Testamento, nesta obra, Os 
cinco Evangelhos e suas raízes bíblicas à luz 
do Espiritismo, que está sendo publicada 
pelas Edições FEESP da Federação Espí-
rita do Estado de São Paulo.

Obra de leitura fácil, agradável e muito 
esclarecedora para o estudioso da Dou-
trina Espírita e para seus expositores em 
geral.  

Manuel Portasio
Expositor, educador e diretor do Departamento de 

Doutrina da Área Doutrinária da FEESP
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As Irmãs Fox - Dos fenômenos de 
Hydesville a um futuro inesperado

Margaret, por sua vez, acres-
centou: “Agora faça exatamente 
como eu. Conte um, dois, três, qua-
tro”. E bateu palmas. As quatro 
pancadas não se fizeram esperar.

A Sra. Fox formulou uma série 
de perguntas que iam sendo res-
pondidas com batidas, conforme 
o previamente combinado: duas 
batidas indicavam sim, o silêncio 
significava não, criando uma for-
ma rudimentar, mas eficaz, de co-
municação.

A senhora pergunta àquele ser 
invisível se ele continuaria res-
pondendo, caso ela chamasse os 
vizinhos, e a resposta veio afirma-
tivamente. E foi na presença de 
todos que se revelou tratar-se do 
Espírito de um mascate, que há 
cinco anos fora assassinado na-
quela casa, tendo sido o seu corpo 
enterrado na adega. Chamava-se 
Charles B. Rosma, tinha 31 anos, 
e o móvel do crime teria sido a 
quantia de quinhentos dólares que 
trazia consigo.

A partir desses fatos, a famí-
lia Fox não teve mais sossego: 
para lá afluíam centenas de pes-
soas, diariamente, para ouvir os 
barulhos, as batidas, e fazer per-
guntas sobre particularidades de 
suas vidas, como relata Arthur 
Conan Doyle, em seu livro História 
do Espiritualismo: “A família Fox fi-
cou seriamente abalada com esses 

ARTIGO

terminavam a construção de sua 
residência, em Arcadia.

Comentava-se, na vizinhança, 
que aquela casa era “mal-assom-
brada”, mas, até então, nada de es-
tranho tinha-se observado no local.

Em março de 1848, começaram 
as perturbações: ruídos, batidas 
que se faziam ouvir nas paredes 
e nos pisos. Inicialmente, pouco 
intensos e esporádicos que, com o 
passar dos dias, foram-se intensi-
ficando e tornando-se frequentes. 
Entretanto, apesar de várias ins-
peções, dentro e fora da casa, nin-
guém conseguia descobrir a causa 
dos barulhos.

Esses estranhos ruídos foram 
se tornando rotineiros. Os móveis 
balançavam e tremiam, impedin-
do todos de dormir direito.

Até que na noite de 31 de março 
de 1848, uma sexta-feira, a famí-
lia resolveu se recolher mais cedo, 
não se importando com as per-
turbações. Precisavam repousar. 
Porém, assim que se recolheram, 
os barulhos recomeçaram com a 
mesma intensidade.

Neste momento, Kate, a mais 
jovem e destemida das irmãs, re-
solve desafiar o desconhecido. E 
estalando os dedos, diz, com seu 
jeito infantil e irreverente: “Sr. 
Pé-rachado, faça o que eu faço”. E 
seguiram-se as batidas equiva-
lentes aos estalos.

Você acreditaria se um simples 
estalar de dedos pudesse conec-
tar duas meninas a um mundo 
invisível? Em 1848, as Irmãs Fox 
provaram que isso era possível. 
Chamavam-se Katherine (1837-
1892), mais conhecida por Kate, e 
Margaret (1833-1893), apelidada 
de Maggie. Eram filhas do casal 
John Fox e Margaret, que também 
tinham outros filhos.

Hydesville era um pequeno lu-
garejo, localizado no interior do 
Estado de New York, EUA, situado 
a 25 km do distrito de Rochester. 
Para lá se mudou o Sr. John Fox 
com sua mulher e as filhas Mar-
garet e Kate, estando elas com, 
respectivamente, 14 e 11 anos. 
Leah (1814-1890), irmã mais ve-
lha, já era casada e morava em 
Rochester, onde dava aulas de 
música.  Era dezembro de 1847. O 
casal alugou uma casa modesta, 
de madeira, e ali se acomodaram, 
por algum tempo, enquanto não 
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acontecimentos: os cabelos da Sra. 
Fox tornaram-se brancos em uma 
semana. E como parecia estar tudo 
aquilo ligado às duas jovens, estas 
foram afastadas de casa. Mas os 
mesmos sons, foram ouvidos, quer 
na casa do irmão David Fox, para 
onde Margaret fora, quer na da irmã 
da Sra. Fish, em Rochester, onde 
Katherine tinha-se hospedado. Em-
preenderam-se todos os esforços 
para se conservar em sigilo as ma-
nifestações, mas logo elas se torna-
ram conhecidas”. 

Os Espíritos manifestantes, 
em suas primeiras mensagens, 
disseram que as manifestações 
não ficariam restritas às irmãs 
Fox. Haveria manifestações pelo 
mundo inteiro e novas faculdades 
psíquicas seriam desabrochadas, 
para muito além dos círculos da-
quela família.

E insistiram para que aque-
le núcleo de pioneiros realizasse 
sessões públicas, abertas a todos 
que tivessem interesse. Isso en-
chia de medo as tímidas meninas 
interioranas e seus familiares. E 
não era para menos: embora con-
tassem com muitos apoiadores, 

havia uma parcela do Clero que 
criticava severamente as sessões.

Conta o mesmo autor que, por 
insistência dos Espíritos, finalmen-
te em 14 de novembro de 1849, os 
espiritualistas realizaram sua pri-
meira sessão pública no Corinthian 
Hall – o maior auditório disponível 
de Rochester. Foi escolhida uma 
comissão de cinco representantes, 
para analisar os fatos e elaborar 
um relatório que seria lido na noite 
seguinte, na retomada dos traba-
lhos. Tinha-se tanta certeza de que 
esse relatório seria desfavorável 
ao movimento espiritualista, que o 
jornal Rochester Democrat já havia 
preparado, previamente, um arti-
go com o título Revelação completa 
da fraude das batidas. A comissão, 
contudo, comprovou a autenticida-
de das batidas, o que forçou o edi-
tor e sustar imediatamente o refe-
rido artigo.

Informa-nos, ainda, que, du-
rante vários anos, as irmãs Kate 
e Margareth, realizaram sessões 
públicas em Nova York e outras ci-
dades, sendo bem-sucedidas nos 
testes a que eram submetidas. E 
nesses anos todos, conquistaram 

grande popularidade entre aque-
las pessoas que, não tendo noção 
do sentido religioso da mediu-
nidade, buscavam e apoiavam o 
movimento espiritualista, visando 
única e exclusivamente vantagens 
materiais. Desta forma, as jovens 
médiuns se expunham a todos 
os perigos da mediunidade mal 
direcionada, desviada a sua no-
bre finalidade. Contribuíram para 
isto o fato de serem muito jovens, 
inexperientes, de escassa escola-
ridade e não terem o devido es-
clarecimento a respeito das forças 
psíquicas de que eram portadoras, 
além do seu importante papel de 
pioneiras de um movimento que 
prenunciava uma nova era: a do 
Espírito. E neste contexto, as jo-
vens, a pretexto de refazerem as 
energias esgotadas nos longos 
períodos de sessões a que se 
submetiam, eram aconselhadas 
a tomar vinho, fato que pode ter 
despertado em Kate e Maggie a 
tendência para o alcoolismo.

Em 1850, a Sra. Fox e suas fi-
lhas realizaram sessões públi-
cas no hotel Barnum, em Nova 
York, atraindo muitos visitantes 
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curiosos. Quase toda a imprensa 
se insurgiu contra as médiuns, 
com exceção do jornalista Horace 
Greeley, que sempre escreveu ar-
tigos favoráveis às jovens.

A família Fox, tendo voltado 
a Rochester, excursionou pelo 
Oeste dos Estados Unidos e de-
pois voltou à Nova York, desper-
tando no público um interesse 
cada vez maior.

O assunto atraiu a atenção de 
muitos homens de renome e pes-
soas respeitáveis no campo da 
Ciência, das Artes e de Religião, 
como James Fenimore Cooper 
(1789-1851), romancista ameri-
cano, popular no século XIX e o 
historiador e estadista america-
no George Bancroft (1800-1890), 
dentre outros. Todos eles ficaram 
convencidos da autenticidade dos 
fenômenos. E em conjunto ates-
taram: “As maneiras e as condutas 
das irmãs Fox são tais, que criam 
uma predisposição em seu favor.”

Em 1852 o Dr. Elisha Kane, 
doutor em Medicina e, mais tarde, 
famoso explorador do Ártico, co-
nheceu Margareth, então jovem, 
bela e atraente. Escreveu-lhe inú-
meras cartas de amor. Nestas, o 
médico acusava a jovem de estar 
cometendo fraudes, sendo ex-
plorada, com o intuito de ganho, 
pela irmã mais velha, Leah.  Foi 
um relacionamento conturbado, 
que trouxe muitas desavenças e 
brigas para a família. Ele morreu 
em 1857, e ela, viúva, agora com 
o nome de Sra. Fox-Kane, renegou 
por um bom tempo, todos os fenô-
menos, sendo acolhida na Igreja 
Católica Apostólica Romana.

No ano de 1871, Kate Fox visitou 
a Inglaterra, numa viagem patro-
cinada por Charles F. Livermore, 
próspero banqueiro de Nova York. 

Durante toda a viagem, Kate 
esteve tutelada por Benjamim Co-
leman, renomado trabalhador do 
movimento espiritualista. Este a 

orientou a só admitir às sessões 
quem se comprometesse a dar 
o apoio de seus nomes aos fatos 
presenciados. E conseguiu o apoio 
de nomes como o Professor Wil-
liam Crooks, W. H. Harrison1 e 
Rosamund Dale Owen2. Em 14 de 
dezembro de 1872, Kate Fox ca-
sou-se com o H. D. Jecken, advo-
gado londrino, um dos primeiros 
espiritualistas da Inglaterra. O 
jornal The Spiritualist, comentan-
do sobre a cerimônia, diz que os 
Espíritos também participaram 
ativamente, pois, por toda parte 
ouviam-se barulhos e a mesa em 
que encontrava o bolo nupcial, 
muitas vezes se ergueu.

As três irmãs tiveram um epi-
sódio de uma discussão séria, 
motivada pelo alcoolismo de Mar-
gareth e Kate. Margareth, que já 
havia negado os fenômenos ocor-
ridos no passado, deu uma entre-
vista ao jornal New York Herald, em 
troca de recompensa financeira, 
afirmando que as manifestações 
eram maléficas. Porém, um ano 
após, voltou atrás, afirmando que 
havia feito declarações que não se 
baseavam em fatos e que, quando 
foram dadas, ela não era respon-
sável pelas suas palavras.

As trajetórias das irmãs Fox 
foram, de tal modo impressionan-
tes, que muitos biógrafos e histo-
riadores têm-se debruçado sobre 
documentos da época, procuran-
do esclarecer determinados fatos, 
obscuros ou controversos, relacio-
nados às protagonistas.

Certamente não foram as pio-
neiras na comunicação com os 
Espíritos, pois sabemos que todas 
as civilizações antigas relatam, 
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Casa dos Fox, onde ocorreram os fenômenos (na foto, na aldeia de Lily Dale, Estado 
de Nova York, EUA, para onde foi transferida)
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nos seus livros sagrados, revela-
ções do Mundo Espiritual através 
de profetas, pitonisas etc. A pró-
pria Bíblia, tanto no Antigo quanto 
no Novo Testamento, apresenta 
abundantes exemplos dos mais 
variados gêneros de fenômenos 
mediúnicos, tanto de efeitos físi-
cos quanto de efeitos inteligentes. 
Entretanto, há de se reconhecer a 
importância das Irmãs Fox no mo-
vimento espiritualista no mundo a 
partir da segunda metade do sé-
culo XIX.

Mais de 170 anos passaram-
-se desde que as irmãs Fox de-
safiaram o desconhecido, e ainda 
hoje suas contribuições ecoam 
em cada Centro Espírita, em cada 
sessão mediúnica. Seu legado não 
é apenas uma história, é uma jor-
nada que ainda percorremos.

Silvando Joaquim de Souza
Expositor e educador da FEESP
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1  William Henry Harrison (1841-97), fotógrafo 
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vam suas experiências com médiuns.
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jante e filósofa americana, filha do pesquisador 
espírita Robert Dale Owen (1801-1877).

Um soluço divino de alegria
Percorre a todo Espírito liberto
Das pesadas cadeias do deserto,
Desse mundo de sombra e de agonia.

A alma livre contempla o novo dia,
Longe das dores do passado incerto,
Mergulhada no esplêndido concerto
De outros mundos, que a luz acaricia!

Alma liberta, redimida e pura,
Vê a aurora depois da noite escura,
Numa visão mirífica, superna ...

Penetra o mundo da imortalidade,
Entre canções de luz e liberdade,
Forçando as portas da Beleza Eterna.

Cruz e Souza
Poeta Catarinense (1861-1898)
Obra: Parnaso de Além-Túmulo

Psicografia de Francisco Cândido Xavier

Aos nossos irmãos e irmãs, colaboradores da FEESP, 
que retornaram para a Espiritualidade nos últimos me-
ses, nosso carinho e nossa prece, pedindo a Jesus que os 
ampare em seus novos compromissos.

21/06/2024	 Marcia Moreira Holanda
08/07/2024	 José Severino Oliveira
10/07/2024	 José Saraiva de Aquino
12/07/2024	 Irineu Trigo Rodrigues
30/07/2024	 Aurilia Carlos Rossetto
10/08/2024	 Jorge Iwao Abe
23/08/2024	 Ailton Medrado Menezes
07/10/2024	 Neide Rossi Leão
30/10/2024	 Neide Ferreira de Oliveira

Equipe O Semeador

Alma livre



Ari Persan e Grupo 
Batuíra Pérolas  
de Amor

quando chegou a São Paulo e sentiu 
o ímpeto de retribuir o bem que re-
cebeu. Nas palavras do próprio Ari:

“O Lar Batuíra representa um 
compromisso da alma e é uma das 
coisas que mais me motiva na vida. 
Agradeço às pessoas da FEESP que 
me acompanharam todos esses anos, 
e em especial à Dona Alice que obser-
vou em mim uma fresta de capacidade 
no trabalho com o próximo. Creio que 
de alguma forma sempre tive isso na 
alma, mas precisava ser despertado, e 
foi ela que me conduziu até as vovós. 
Agradeço também aos amigos e ami-
gas que abraçaram a causa e partici-
pam; foram eles que verdadeiramente 
transformaram o grupo no que é hoje.”

Como Jesus ensinou, a semen-
te que é plantada em terra fértil 
cresce e se multiplica. A FEESP 
cumprimenta e parabeniza a todos 
os participantes do Grupo Batuíra 
Pérolas de Amor pelo carinho e 
dedicação para com o Lar Batuíra 
e suas vovós, e agradece a contri-
buição deste grupo que faz parte 
da história da Casa Transitória Fa-
biano de Cristo e da FEESP. 

Que Deus abençoe a todos os 
seus participantes para que conti-
nuem a plantar sementes de amor 
inspirando outros corações genero-
sos a vivenciarem atitudes de amor!

Ricardo Turci Carollo Sarabia
Diretor da Área Institucional 

HOMENAGEM AOS PARCEIROS DA FEESP

produziu frutos e é hoje um dos 
mais importantes apoiadores das 
obras sociais da FEESP. 

Conforme crescia o grupo, tam-
bém cresceu o seu comprometi-
mento com as necessidades do Lar 
Batuíra e surgiram novas iniciativas 
para trazer mais qualidade de vida 
para as vovós residentes. Progres-
sivamente, foram renovados mó-
veis, utensílios, vestuário, televisão, 
doação de alimentos, parceria para 
um cartão de crédito para compra 
mensal para o Lar, campanhas de 
fraldas, campanhas de Natal, al-
moço de confraternização no Natal 
com as vovós, entre outros. 

Algumas campanhas benefi-
ciam a Casa Transitória como um 
todo, como por exemplo a arreca-
dação de roupas, calçados e bol-
sas para o Bazar Especial da Fes-
ta Kardec, cujo resultado impacta 
em todos os programas sociais da 
FEESP. 

Para o Ari e seus convidados, 
o alimento do café da manhã vi-
rou um detalhe, pois o verdadei-
ro banquete é o encontro com o 
Evangelho de Jesus e a prática da 
caridade. Desses momentos gra-
tificantes todos saem abastecidos, 
revigorados e alegres.

E quem é Ari Persan? Segundo 
ele mesmo nos conta, é um baiano 
que teve algumas portas abertas 

Essa linda história começa 
quando Ari Persan, colaborador 
voluntário da FEESP, teve a ini-
ciativa de trazer flores todos os 
meses, embelezando e alegrando 
os espaços de atendimentos no 1º 
subsolo da Sede Maria Paula.

Dona Alice Lopes de Paula, co-
nhecida colaboradora de décadas, 
dizia-lhe que as flores também 
alimentavam a alma. Dona Alice, 
percebendo nele um coração fra-
terno e gentil, convidou-o para um 
almoço na Casa Transitória, para 
apresentar-lhe o Lar Batuíra, lar 
de idosos de alta vulnerabilidade 
que ali residem.

Nessa visita veio a inspiração 
de realizar um café da manhã com 
as vovós todos os meses, e assim 
acontece desde então.

Logo no início, Ari decidiu con-
vidar amigos para se juntarem a 
ele e participarem desse momen-
to gratificante de doação. Ainda no 
primeiro ano surgiu a ideia de fa-
zer uma leitura do Evangelho para 
os amigos visitantes, antes do café 
da manhã, confortando-os com as 
luzes dos ensinamentos de Jesus.

De uma semente plantada pela 
Dona Alice no coração de Ari Per-
san e, posteriormente, semeada 
no coração fértil de seus amigos, 
nasceu há 11 anos o Grupo Batuí-
ra Pérolas de Amor que cresceu, 
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COM A PALAVRA, KARDEC

Fotografia e Telegrafia 
do Pensamento

Nessa edição, O Semeador 
aborda dois temas, reunidos em 
um único artigo de Obras Póstu-
mas, onde Allan Kardec explica 
os fenômenos da fotografia e te-
legrafia do pensamento.

Em A Gênese, capítulo XIV, 
itens 13 a 15, o Codificador torna 
compreensível a ação dos fluidos 
sobre as criações do pensamento 
e sua ação no perispírito, possibi-
litando que se veja ou perceba os 
sentimentos, intenções ou ações 
de um Espírito, encarnado ou de-
sencarnado.

Em O Livro dos Médiuns, item 
285, os Espíritos, respondendo a 
Kardec, afirmam que duas pes-
soas podem transmitir à distân-
cia, uma à outra, seus pensamen-
tos e que “essa telegrafia humana 
será um dia um meio universal de 
correspondência.”

Convidamos, assim, nossos 
leitores a mais uma excursão aos 
domínios das transformadoras 
revelações espirituais. 

Com a palavra, Kardec!

“A fotografia e a telegrafia do 
pensamento são questões até 
agora pouco explanadas. Como 
todas as que não apresentam li-
gação com as leis que, por sua es-
sência, devem ser universalmen-
te difundidas, foram relegadas 
para segundo plano, não obstante 
serem de capital importância e 

poderem, os elementos que elas 
contêm, concorrer para a eluci-
dação de muitos problemas que 
ainda se acham sem solução.

(...) Poder-se-ia logicamente 
falar de fotografia e de telegra-
fia do pensamento, antes de es-
tar demonstrada a existência da 
alma, que manobra os elementos 
fluídicos e a dos fluidos que per-
mitem se estabeleçam relações 
entre duas almas distintas? Ain-
da hoje, talvez, mal começamos 
a estar suficientemente escla-
recidos para a elaboração de tão 
vastos problemas! Entretanto, 
não se acharão deslocadas aqui 
algumas considerações de natu-
reza a preparar as bases para um 
estudo mais completo.

(...) Ora, que é a memória, se-
não uma espécie de álbum mais 
ou menos volumoso, que se fo-
lheia para encontrar de novo as 
ideias apagadas e reconstituir os 
acontecimentos que se foram? 
Esse álbum tem marcas nos pon-
tos capitais.

De alguns fatos, o indivíduo 
imediatamente se recorda; para 
recordar-se de outros, é-lhe ne-
cessário folhear por longo tempo 
o álbum.

A memória é como um livro!

(...) Quando o Espírito encar-
nado se lembra, sua memória lhe 
apresenta, de certo modo, a foto-

grafia do fato que ele procura. Em 
geral, os encarnados que o cer-
cam nada veem; o álbum se acha 
em lugar inacessível ao olhar 
deles, mas os Espíritos o veem 
e folheiam conosco. Em dadas 
circunstâncias, podem mesmo, 
deliberadamente, ajudar a nossa 
pesquisa, ou perturbá-la.

O que se produz de um encar-
nado para um desencarnado tam-
bém se verifica do desencarnado 
para o vidente. Quando se evoca 
a lembrança de certos fatos da 
existência de um Espírito, se lhe 
apresenta a fotografia desses 
fatos; e o vidente, cuja situação 
espiritual é análoga à do Espírito 
livre, vê como ele e, até, em de-
terminadas circunstâncias, vê o 
que o Espírito não vê por si mes-
mo, tal como um desencarnado 
pode folhear a memória de um 
encarnado, sem que este tenha 
disso consciência, e lembrar-lhe 
fatos de há muito esquecidos. 

Sendo os fluidos o veículo do 
pensamento, este atua sobre 
aqueles como o som atua sobre o 
ar; eles nos trazem o pensamento 
como o ar nos traz o som. Pode-
-se, pois, dizer, com verdade, que 
há ondas nos fluidos e radiações 
de pensamento, que se cruzam 
sem se confundirem, como há, no 
ar, ondas e radiações sonoras.

Ainda mais: criando imagens 
fluídicas, o pensamento se reflete 
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no envoltório perispirítico como 
num espelho, ou, então, como 
essas imagens de objetos terres-
tres, que se refletem nos vapores 
do ar, tomando aí um corpo e, de 
certo modo, fotografando-se. Se 
um homem, por exemplo, tiver a 
ideia de matar alguém, embora 
seu corpo material se conserve 
impassível, seu corpo fluídico é 
acionado por essa ideia e a repro-
duz com todos os matizes.

Ele executa fluidicamente o 
gesto, o ato que o indivíduo pre-
meditou. Seu pensamento cria a 
imagem da vítima e a cena inteira 
se desenha, como num quadro, 
tal qual lhe está na mente.

É assim, que os mais secretos 
movimentos da alma repercutem 
no invólucro fluídico. É assim, que 
uma alma pode ler noutra alma 
como num livro e ver o que não é 
perceptível aos olhos corporais. 
Estes veem as impressões inte-
riores que se refletem nos traços 
fisionômicos: a cólera, a alegria, 
a tristeza; a alma, porém, vê nos 
traços da alma, os pensamentos 
que não se exteriorizam.

Quando um acontecimento 
está subordinado ao livre-arbítrio 
de um homem, ele apenas pode 
pressentir-lhe a probabilidade, 
de acordo com o pensamento que 
vê, mas não pode afirmar que se 
dará de tal forma, ou em tal mo-
mento. A maior ou menor exati-
dão nas previsões depende, além 
disso, da extensão e da clareza da 
vista psíquica. Em alguns indiví-

duos, desencarnados ou encar-
nados, limita-se a um ponto ou é 
difusa, ao passo que em outros é 
nítida e abrange todo o conjunto 
dos pensamentos e das vontades 
que hajam de concorrer para a 
realização de um fato. Mas, aci-
ma de tudo, há sempre a vontade 
superior que pode, em sua sabe-
doria, permitir uma revelação ou 
impedi-la. Neste último caso, um 
véu impenetrável é lançado sobre 
a mais perspicaz vista psíquica 
(Veja, em A Gênese, capítulo XVI – 
Teoria da presciência).

(...) Quem na Terra, sabe de 
que maneira se estabeleceram os 
primeiros meios de comunicação 
do pensamento? Como foram in-
ventados ou, antes, descobertos, 
dado que nada se inventa, pois 
que tudo existe em estado laten-
te, cabendo aos homens apenas 
os meios de pôr em ação as for-
ças que a Natureza lhes ofere-
ce? Quem sabe quanto tempo foi 
necessário para que os homens 
usassem da palavra de modo per-
feitamente inteligível?

(...) Cada progresso nos modos 
de comunicação, nas relações 
entre os homens, foi sempre as-
sinalado por uma melhora no es-
tado social dos seres.

(...) À medida que as relações 
de indivíduo a indivíduo se tor-
nam mais estreitas, mais regu-
lares, a necessidade se faz sentir 
de uma nova e mais rápida forma 
de linguagem, mais apropriada a 
pôr os homens em comunicação 

instantânea e universalmente, 
uns com os outros. Por que não 
teria cabimento no mundo mo-
ral, de encarnado a encarnado, 
por meio da telegrafia humana, 
o que ocorre no mundo físico, por 
meio da telegrafia elétrica1? Por 
que as relações ocultas que li-
gam, de maneira mais ou menos 
consciente, os pensamentos dos 
homens e dos Espíritos, por meio 
da telegrafia espiritual, não se 
generalizariam entre os homens, 
de modo consciente?

A telegrafia humana! Aí está 
uma coisa de molde certamente 
a provocar o riso dos que se ne-
gam a admitir o que não caia sob 
os sentidos materiais. Mas que 
importam as zombarias dos pre-
sunçosos? As suas negações, por 
mais que eles as multipliquem, 
não obstarão a que as Leis Na-
turais sigam seu curso, nem a 
que se encontrem novas aplica-
ções dessas leis, à medida que a 
inteligência humana se ache em 
estado de lhes experimentar os 
efeitos.

(...) Se se pudesse suspeitar 
do imenso mecanismo que o pen-
samento aciona e dos efeitos que 
ele produz de um indivíduo a ou-
tro, de um grupo de seres a outro 
grupo e, afinal, da ação universal 
dos pensamentos das criaturas 
umas sobre as outras, o homem 
ficaria assombrado! Sentir-se-ia 
aniquilado diante dessa infinida-
de de pormenores, diante dessas 
inúmeras redes ligadas entre si 

1 A telegrafia elétrica, criada pelo americano Samuel Finley Breese Morse (1791-1872), em 1838 foi aperfeiçoada com a utilização do código Morse. Esse siste-
ma de transmissão de sinais, letras e algarismos, amplamente utilizado militarmente, ainda hoje é empregado na navegação marítima e aérea, nos sinais de 
identificação de alguns satélites e em softwares de treinamento de código Morse, como o LCWO, por exemplo. (Fonte: Wikipedia)
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Fatos que marcaram 
a história da FEESP 
conforme as atas do 
Conselho Deliberativo

Dando continuidade à divulgação da emocionante história da 
FEESP, retornaremos às atas do Conselho Deliberativo, registran-
do nessa edição, relatos sobre os anos de 1958 a 1961, em ordem 
cronológica. Fatos que revelam muito trabalho dos incansáveis co-
laboradores que construíram esta Instituição.

20/04/1958 – 34ª reunião do Conselho Deliberativo na Rua Ma-
ria Paula, 158. Abre a reunião o Presidente Américo Montagnini, 
chamando para relator o Comandante Edgard Armond e para se-
cretariar, Cássio Leme Maciel.

Houve nova eleição em 13/04/1958 e foram empossados os no-
vos Conselheiros. Edgard Armond entrega a direção da reunião à 
nova equipe diretiva do Conselho Deliberativo, que foi composta por 
Ary Lex, Estevão Mathey e José Gonçalves Pereira.

Como presidente reeleito, Américo Montagnini (desde 1940); vi-
ce-presidente, Luiz Monteiro de Barros; secretário geral, Edgard 
Armond. Além de dois secretários, dois tesoureiros e dois oradores, 
foi eleito como dirigente do Departamento de Assistência Social, 
José Gonçalves Pereira.

18/05/1958 – 35ª reunião do Conselho Deliberativo na Rua Ma-
ria Paula, 158. Abre a reunião o Presidente Américo Montagnini, 
chamando para relator o Comandante Edgard Armond e para se-
cretariar, Cássio Leme Maciel.

Somente leitura da ata da reunião anterior, do dia 20/04/1958, e 
empossados todos os Conselheiros e Diretoria Executiva.

Lançada a pedra fundamental da Casa Transitória em 25 de ja-
neiro de 1959.

10/10/1959 – 36ª reunião do Conselho Deliberativo na Rua 
Maria Paula, 158. Abre a reunião o Presidente Américo Montag-
nini, chamando para relator Edgard Armond e para secretariar, 
José Américo Cavalcante.

Apresentação do balanço do ano findo. 
Definição das tarefas da comissão para a construção da Subse-

HISTÓRIA DA FEESP

por uma potente vontade e atuan-
do harmonicamente para alcan-
çar um único objetivo: o progres-
so universal.

Pela telegrafia do pensamento, 
ele apreciará em todo o seu valor 
a Lei da Solidariedade, ponderan-
do que não há um pensamento, 
seja criminoso, seja virtuoso, ou 
de outro gênero, que não tenha 
ação real sobre o conjunto dos 
pensamentos humanos e sobre 
cada um deles. 

(...) Que serão, senão conse-
quência da telegrafia do pensa-
mento, esses choques misterio-
sos que nos advertem da alegria 
ou do sofrimento de um ente caro, 
que se acha longe de nós? Não é a 
um fenômeno do mesmo gênero, 
que devemos os sentimentos de 
simpatia ou de repulsão que nos 
arrastam para certos Espíritos e 
nos afastam de outros?

(...) Há certamente aí um cam-
po imenso para o estudo e a ob-
servação, mas do qual ainda não 
podemos perceber senão as mas-
sas. O estudo dos pormenores 
resultará de um conhecimento 
mais completo das leis que re-
gem a ação dos fluidos, uns sobre 
os outros.”

Equipe O Semeador
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de Casa Transitória, chamada Co-
missão da Casa Transitória. José 
Gonçalves Pereira, da Comissão 
da Casa Transitória, narra o traba-
lho a que estavam dando prosse-
guimento e pediu ajuda financeira 
para iniciar as obras.

16/09/1960 – 37ª reunião Ex-
traordinária, do Conselho Deli-
berativo na Rua Maria Paula, 158. 
Abre a reunião o Presidente Amé-
rico Montagnini, chamando para 
relator Edgard Armond e para se-
cretariar, Cássio Leme Maciel.

Essa reunião foi solicitada para 
a autorização da compra de mais 
um terreno na Rua Santo Amaro, 
vizinho aos números 362 e 370, já 
de propriedade da FEESP. A autori-
zação foi concedida na reunião, em 
vista do benefício para a Instituição.

09/04/1961 – 38ª reunião do 
Conselho Deliberativo na Rua Ma-
ria Paula, 158. Abre a reunião o 
Presidente Américo Montagnini, 
chamando para relator o Coman-
dante Edgard Armond e para se-
cretariar, Cássio Leme Maciel.

A Casa Transitória estava prestes 
a ser concluída e seria iniciado o edu-
candário de São José dos Campos. 

Eram necessários novos cargos, 
para novas funções e foram cria-
das, ainda, novas comissões. Inicia-
dos mais cursos, como Escola de 

Dirigentes de Sessões e Escola de 
Pregadores e Criações Magnéticas.

Foi organizada uma comissão 
para o estudo das mudanças ne-
cessárias do Estatuto, a fim de que 
fossem criados mais cargos para 
as funções condizentes, pois a Fe-
deração estava crescendo. Tam-
bém seria necessário realizar al-
terações para os diferentes títulos 
de associados, como fundadores, 
contribuintes, beneméritos, corres-
pondentes e remidos. Essa comis-
são foi formada por sugestão de Ary 
Lex, Luiz Monteiro de Barros, Emí-
lio Manso Vieira, José Gonçalves 
Pereira e por Edgard Armond.

30/04/1961 – 39ª reunião do 
Conselho Deliberativo na Rua Ma-
ria Paula, 158. Abre a reunião o 
Presidente Américo Montagnini, 
chamando para relator Edgard 
Armond e para secretariar, Cássio 
Leme Maciel.

Com a nova eleição, o Conselho 
Deliberativo assumiu, composto 
pelos novos conselheiros eleitos e 
a nova diretoria executiva. 

Edgard Armond entrega os tra-
balhos do Conselho Deliberativo 
a Eurípides de Castro e uma nova 
mesa dirigente é formada. 

Reeleito para presidente, Amé-
rico Montagnini; novo vice-presi-
dente, Otavio Ziliotto; secretário 
geral, reeleito Edgard Armond; e 
mais secretários, tesoureiros, pro-
curadores e oradores, em número 
de dois conselheiros em cada item.

O Professor Manoel São Marcos 
pede voto de louvor para a Direto-
ria que findava. 

No livro Edgard Armond, Meu 
Pai, Ismael Armond transcreve a 

carta psicografada de Bezerra de 
Menezes, de 23/11/1961, aconse-
lhando o Comandante Armond a 
preparar equipes para assumirem 
as tarefas que eram de responsa-
bilidade dele. Também o avisa que 
essa recomendação não seria por-
que poderia ser afastado do Plano 
Físico, pois ainda contava com ele 
para grandes tarefas.

Edgard Armond ficou, em 1963, 
afastado da FEESP durante vários 
meses, para cuidar da saúde.

Desejamos muita paz a todos.

Maria Isabel Curio A. Silva (Mabel)
2ª Secretária do CD – Conselho 

Deliberativo FEESP
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Há muitas moradas 
na Casa do Pai

“(...) Há muitas moradas na casa 
de meu Pai”  (João, 14:1-3).

Estamos sós no Universo? 

Olhar para o céu estrelado e 
questionar se há vida em algum 
lugar do Universo, sempre foi uma 
incógnita para a Humanidade, 
desde os tempos mais remotos. 

A razão, conforme o filósofo 
francês René Descartes (1596-
1650), leva-nos a crer, de imedia-
to, que deve existir vida em algum 
canto do Universo. Essa espe-
rança de termos irmãs e irmãos 
espaciais, levou pesquisadores 
do campo da Astronomia e outras 
Ciências correlatas a se dedica-
rem ao estudo das estrelas que 
pontilham na escuridão da noite. 

Claudio Ptolomeu (100-170 
d.C.), nascido em Ptolemaida, ci-

dade greco-romana, no ano 100 
da Era Cristã, tomando como base 
as pesquisas de Aristóteles (384-
322 a.C.), Hiparco (190-120 a.C.) e 
outros, publicou o seu Almagesto 
(O Grande Tratado). Ele relaciona 
1.022 estrelas agrupadas em 48 
constelações. 

Ao longo de todos estes anos, 
vários significados e definições 
foram atribuídos aos sistemas 
planetários e às constelações. 
Somente em 1922, com a criação 
da I.A.U. – União Astronômica In-
ternacional e com sua assembleia 
geral realizada em 1925, é que se 
obteve um protocolo definitivo e 
aceito pelo mundo todo, para ca-
talogação e nomenclatura das es-
trelas e demais objetos espaciais. 
Hoje a I.A.U. reconhece a existên-
cia de 88 constelações, distribuí-
das e cobrindo todo o céu visível. 

Nesse contexto, vale lembrar 
que habitamos um dos planetas 
que giram em torno do Sol, den-
tro de um conjunto de bilhões de 

outras estrelas ou sóis que com-
põem a “cidade espacial”, deno-
minada pela Astronomia, como 
Via Láctea. 

A grande maioria das Ciências 
do planeta Terra, mesmo diante 
dessa imensidão universal, admi-
te que somos somente um corpo 
que pensa, colocando na morte o 
fim de tudo.  A esperança dos as-
trônomos é encontrar vida seme-
lhante ou igual à nossa em algum 
lugar do Universo, preenchendo 
esse vazio existencial a que a per-
gunta nos arremete: Estamos sós 
no Universo?

Embora a Sociologia conside-
re a religião como um fenômeno 
social, temos de convir que a res-
posta para a pergunta se encon-
tra no campo religioso.

Com a publicação de O Livro dos 
Espíritos em 18 de abril de 1857, 
soubemos que não somos somen-
te um corpo físico que pensa. So-
mos um Espírito que sente, pensa 
e evolui, com um corpo espiritual 
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e em um corpo físico, quando na 
condição de reencarnado. 

Em seu caráter científico, a 
Doutrina Espírita demonstra que 
as muitas moradas na casa do Pai 
não se restringem aos astros físi-
cos catalogáveis. Ela demonstra 
existir um plano extra físico ou es-
piritual coexistente ao plano físico.  

Natural que no Plano Espiri-
tual, tenhamos outros tipos de 
moradas múltiplas e de confi-
guração diversa, que servem de 
habitação temporária para os Es-
píritos, confirmando o que Jesus 
havia dito: “Há muitas moradas na 
Casa de meu Pai.” 

Em O Livro dos Espíritos, per-
guntas 55, 56 e 57, esclarece Al-
lan Kardec:

“Deus povoou os mundos de se-
res vivos, e todos concorrem para 
o objetivo final da Providência. 
Acreditar que os seres vivos este-
jam limitados apenas ao ponto que 
habitam no Universo, seria pôr em 
dúvida a sabedoria de Deus, que 
nada fez de inútil e deve ter desti-
nado esses mundos para um fim 
mais sério do que o de alegrar os 
nossos olhos. Nada, aliás, nem na 
posição, no volume ou na consti-

tuição física da Terra, pode razoa-
velmente levar-nos à suposição de 
que ela tenha o privilégio de ser 
habitada, com exclusão de tantos 
milhares de mundos semelhantes.”

Aliás, como comprova a Astrono-
mia, e os Espíritos confirmam, não 
sendo igual a mesma constituição 
dos mundos, é natural que os seres 
que os habitam tenham organiza-
ções diferentes, do mesmo modo 
que os peixes são feitos para viver 
na água e os pássaros no ar. 

Na Revista Espírita de maio de 
1859, publicada por Allan Kardec, 
no subtítulo Os mundos transitó-
rios ou intermediários, o Espírito 
Santo Agostinho esclarece que 
mesmo os mundos aparente-
mente inóspitos para a vida hu-
mana, podem vir a ser habitados 
exclusivamente pelos Espíritos. 

Os mundos ou moradas, in-
clusive os catalogáveis pela As-
tronomia, segundo o ensino dos 
Espíritos contido em O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, capítulo 
III, item 4, estão em categorias 
diferentes, sendo tal classifica-
ção a característica ética e mo-
ral da soma de seus habitantes: 
“Mundos primitivos, destinados às 
primeiras encarnações da alma hu-
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mana; mundos de expiação e pro-
vas, onde domina o mal (condição 
da Terra); mundos de regeneração, 
nos quais as almas que ainda têm 
o que expiar haurem novas forças, 
repousando das fadigas da luta, são 
estes mundos a transição entre os 
mundos de expiação e os felizes; 
mundos ditosos ou felizes onde o 
bem sobrepuja o mal; mundos ce-
lestes, onde exclusivamente reina o 
bem.” 

As muitas moradas da Casa do 
Pai mostram a vigência da Lei do 
Progresso, oferecendo-nos uma 
visão ampla de evolução contínua. 

Os amores e as diversas con-
quistas espirituais não se per-
dem, a vida não é única e não se 
restringe às necessidades bási-
cas. A vida amplia-se e alteia-se 
para além do horizonte e para 
além da escuridão; avança para 
o céu pontilhado de estrelas, no-
vos sóis e novos mundos dizendo-
-nos: 

Não estamos sós! Há muitas 
moradas na Casa do Pai! 

Cristina Alário
Educadora e expositora da FEESP

Livraria Humberto de Campos – FEESP



Em 11 de julho de 2024 foi inau-
gurada a Usina Solar na Casa Tran-
sitória. Gerando energia elétrica a 
partir dos raios solares, damos um 
importante passo como partícipes 
da sustentabilidade climática do 
planeta, ao mesmo tempo em que 
se propiciará uma redução espe-
rada de 80% na conta de energia 
daquela subsede, resultando em 
economia de aproximadamente R$ 
7.600,00 por mês.

Este projeto resulta de uma 
parceria da FEESP com o SENAI e 
a ENEL Distribuição, parceiros aos 
quais desde já agradecemos a ge-
nerosidade e empenho na realiza-
ção desta obra memorável.

O SENAI coordenou todo o pro-
cesso, doando o projeto e a insta-
lação, fazendo a integração entre 
as partes. Esta parceria com o SE-
NAI já vem de décadas, atuando 
nos cursos profissionalizantes, nas 
áreas da Construção Civil, Tecnolo-
gia, entre outros. Tem se tornado 
cada vez mais sólida e profícua, 
com forte impacto social.

Inauguração da Usina Solar na 
Casa Transitória Fabiano de Cristo

A ENEL doou todo o equipamen-
to de módulos solares, sua estru-
tura de fixação e o inversor solar, 
equipamentos de alto custo, viabi-
lizando financeiramente o projeto.

A FEESP, por sua vez, realizou 
uma arrecadação, com frequenta-
dores e voluntários e utilizou equipe 
própria de funcionários, para prepa-
rar o terreno com pedras e bases de 
concreto para fixação, e prover se-
gurança no local, com a instalação 
de alambrado e porta de acesso.

E para culminar o processo, fo-
ram instalados 112 módulos sola-
res pelos alunos da turma de for-
mação do curso de Instaladores de 
Placas Solares, com forte presen-
ça feminina, sob a supervisão dos 
professores do SENAI.

Nosso agradecimento a todos os 
participantes do processo, que des-
de a idealização até a sua implanta-
ção tornaram esta obra possível. 

Reconhecendo que muitas pes-
soas participaram ativamente, 

gostaríamos de citar alguns no-
mes como representantes desse 
grupo, pela sua participação des-
tacada em diferentes momentos 
do processo. Da ENEL Distribuição 
agradecemos ao Max Xavier Lins, 
Solange Cristine de Mello Ledez-
ma e Mauricio Oliboni Gusmão de 
Oliveira. Do SENAI agradecemos 
ao Ricardo Figueiredo Terra, José 
Carlos Dalfré, Emerson Silva, Mar-
co Antônio Chagas e Ulisses Vieira 
de Morais Junior.

Com esta obra memorável a 
Casa Transitória dá um importan-
te passo no fortalecimento da sua 
sustentabilidade financeira e am-
biental. 

Que Jesus abençoe a todos que 
participaram desta obra e que os 
Benfeitores Espirituais, continuem 
inspirando estas almas generosas 
em sua jornada para novas realiza-
ções no bem.

Ricardo Turci Carollo Sarabia
Diretor da Área Institucional

POR DENTRO DA FEESP
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O ESPIRITISMO E SUAS NOTÁVEIS PERSONALIDADES

Amália Domingo Soler (ou 
Amália Domingo Y Soler) nasceu 
no século XIX, na cidade de Sevi-
lha, Espanha, em 10 de dezembro 
de 1835 e desencarnou em 29 de 
abril de 1909, aos 73 anos, em 
Barcelona.

Foi no desmoronar do rico im-
pério espanhol, em um período 
muito conturbado, que Amália 
nasceu e viveu sua infância e ado-
lescência. 

Vida cheia de adversidades, 
seu sofrimento começou antes 
do nascimento, quando perdeu o 
pai. Ficou cega oito dias após nas-
cer, mas foi curada aos 3 meses, 
por um farmacêutico. No entanto, 
seus problemas com a visão a se-
guiram por toda a vida.

Sua mãe dedicou-se totalmen-
te a Amália, educando-a da forma 
mais completa que era possível 
na época. 

Amália escreveu suas primei-
ras poesias aos 10 anos e aos 18, 
publicou seus primeiros versos. 
Nunca se casou. Aos 25 anos ficou 
órfã, e aí começava então, a fase 
mais difícil de sua vida, pois ficou 
sozinha no mundo e na pobreza.  

Corajosa e batalhadora, espe-
rando encontrar melhores condi-
ções para sobreviver, mudou-se 
para Madrid. As dificuldades fo-
ram imensas, passou solidão e 
fome, dependeu de Instituições 
de caridade, e abateu-a um de-
sespero tal, que pensou até em 

Amália Domingo Soler
desistir de viver. Encontrou apoio 
numa igreja luterana, que a aju-
dou a reerguer-se. Continuou a 
escrever seus versos e a fazer 
pequenos trabalhos de costura, 
na difícil condição em que vivia, o 
que foi piorando sua visão. 

Um médico homeopata sal-
vou-a da cegueira, e foi ele que, 
na tentativa de ajudá-la, empres-
tou-lhe um exemplar do jornal 
espírita El Criterio, publicado pela 
Federação Espírita Espanhola. 

Os artigos a impressionaram 
de tal modo, que passou a buscar 
todas as informações sobre o Es-
piritismo, pois convenceu-se de 
que nele encontrava-se a Verdade. 
E tornou-se espírita e médium, 
animada de muita fé e consciente 
do que lhe competia fazer.

Ligada ao Espiritismo espa-
nhol, sua fama foi além das fron-
teiras e atingiu os países ameri-
canos de língua castelhana com 
suas publicações de textos e vá-
rios livros sobre a Doutrina, re-
cebidos com muito entusiasmo. 
Alguns de seus livros foram tra-
duzidos para o português e, no 
Brasil, sua obra de maior sucesso 
foi Memórias do Padre Germano.

Foi uma escritora notável, ora-
dora, intelectual e polemista. 

Ficou conhecida como “Poetisa 
das Violetas” e “Cantora do Espiri-
tismo”, em homenagem aos seus 
poemas e prosas, obras que a 
tornaram uma das mais aprecia-
das poetisas do seu tempo. 

Amália, um exemplo de fé, 
perseverança e amor, defenden-
do com firmeza o Espiritismo, 
numa época de grandes dificul-
dades e perseguições contra sua 
propagação.  Seu trabalho na 
divulgação da Doutrina Espírita 
trouxe grande prestígio ao Espiri-
tismo na Espanha, e hoje, a obra 
e o exemplo de vida de ambas se 
expandem entre espíritas e não 
espíritas, cumprindo magnifica-
mente sua missão na Terra.

Equipe O Semeador
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NOSSAS PALAVRAS

Sejamos sempre operosos
No trabalho do bem.
Sejamos sempre generosos
Na vida de alguém.

Por nós espera o Mestre Jesus,
Na vivência da caridade.
Imensa é a sua luz,
Em favor da Humanidade!

É o Sol que nos aquece,
Transmite vida e prosperidade.
A todos nós enriquece,
Com amor, paz e capacidade!

Mensagem recebida no Treinamento de 
Psicografia Literária da Área Doutrinária  
da FEESP

Caridade

Foto: Psicopictografia do Grupo de Pintura 
Mediúnica, da Área de Comunicação da FEESP.



Vamos juntos vivenciar
o Evangelho no Lar virtual

Todas as terças-feiras às 21h30.
Canal FEESP

“Ajudar é a honra que nos 
compete.”(Emmanuel, Doações de Amor)

Precisamos da sua ajuda 
para manter nossa casa 
em pleno funcionamento. 

Venha fazer a diferença 
conosco!

Colabore!
Aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code e descubra como 
você pode contribuir.

Semeando Gratidão, 
Inspirando Solidariedade


